Introdução



O material apresentado em forma de apostila foi preparado com o objetivo de ensino profético aos que já tem algum conhecimento bíblico e também para aqueles que ainda não tiveram contato com as Escrituras Sagradas.

Mais do que preencher um anseio relacionado ao futuro, a presente apostila visa ajudarmos a ensinar a outros sobre as profecias.

Por se tratar de um material com efeito didático, não há citações de referências históricas, sendo que todas elas podem ser facilmente achadas em qualquer obra de História.

O presente estudo visa que a fé seja solidificada, a esperança aumentada e que a comunhão com Deus seja revitalizada pelo estudo das profecias. 

É surpreendente vermos como Deus está dirigindo o Seu povo e o conduzirá até o final. Os livros proféticos (Daniel e Apocalipse) mostram Deus atuando em favor do Seu povo e acima de tudo que não devemos temer nada quanto ao futuro, pois a mão de Deus guia e conduz a história.

Breve Deus acabará com esse mundo, e a mensagem de apelo que esses livros trazem é que devemos então nos preparar para esse final. Somente existirão duas classes de pessoas: a dos salvos e a dos perdidos – em qual delas você gostaria de estar?

“Mas quem perseverar até o fim, esse será salvo”. Mateus 24:13

Pr. Rafael Rossi



�Material Para Classe Bíblica de Daniel – por Pr. Rafael Rossi

Por que Estudar Daniel e Apocalipse



Os livros de Daniel e Apocalipse destacam-se por sua ênfase profética. Ambos os livros seguem a mesma linha embora com enfoques diferentes.

Vejamos o que Ellen White diz sobre a importância de estudarmos esses livros:



“Grande é a necessidade de examinar o livro de Daniel e o de Apocalipse, e aprender os textos, a fim de sabermos o que está escrito”.� 



“Há necessidade de um estudo mais acurado da Palavra de Deus; especialmente Daniel e Apocalipse devem merecer atenção, como nunca dantes na história de nossa obra”.�                	



“As profecias Daniel e Apocalipse devem ser cuidadosamente estudadas e, em ligação com elas, as palavras: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” João 1:19.� 



“Os jovens que desejam dedicar-se ao ministério, ou que já o fizeram, devem familiarizar-se com todos os pontos da história profética, e todas as lições dadas por Cristo”.�          	



“Deve haver estudo mais acurado e mais diligente do Apocalipse, e apresentação mais fervorosa das verdades que contém verdades que concernem a todos quantos vivem nestes últimos dias”.� 



“As solenes mensagens que foram dadas, em sua ordem, no Apocalipse, devem ocupar o primeiro lugar no espírito do povo de Deus. Não devemos deixar que qualquer outra coisa nos domine a atenção”.� 



“Foram reveladas a João cenas de profundo e palpitante interesse na experiência da igreja... Assuntos de vasta importância lhe foram desvendados, especialmente para a última igreja, a fim de que os que volvessem do erro para a verdade pudessem ser instruídos em relação aos perigos e conflitos que diante deles estariam.”� 



“À medida em que nos aproximamos do termo da história deste mundo, as profecias referentes aos últimos dias exigem nosso estudo especial. O último dos escritos do Novo Testamento está cheio de verdades cuja compreensão nos é necessária. Satanás cegou as mentes, de modo que se satisfazem com qualquer desculpa para não estudarem o 	Apocalipse.”� 



“O tempo é breve. Acham-se sobre nós os perigos dos derradeiros dias, e cumpre-nos 	vigiar e orar, e estudar e dar ouvidos às lições que nos são dadas nos livros de Daniel e Apocalipse”.� 



Do livro Testemunhos Para Ministros, pp. 112-118, extrai-se os seguintes pensamentos:



Daniel e Apocalipse devem ser estudados, bem como as outras profecias do Velho e Novo Testamentos... O Espírito Santo brilhando sobre as páginas sagradas, abrir-nos-á o entendimento para que possamos saber o que é verdade.



A luz que Daniel recebeu de Deus foi dada especialmente para estes últimos dias. As visões que ele viu às margens do Ulai e do Hidéquel, os grandes rios de Sinear, estão agora em processo de cumprimento, e logo ocorrerão todos os acontecimentos preditos.



Quando nós, como um povo, compreendermos os que este livro [o Apocalipse] para nós significa, ver-se-á entre nós grande reavivamento.



Quando os livros de Daniel e Apocalipse forem bem compreendidos, terão os crentes uma experiência religiosa inteiramente diferente. Ser-lhes-ão dados tais vislumbres das portas abertas do Céu que o coração e a mente se impressionarão com o caráter que todos devem desenvolver a fim de alcançar a bem-aventurança que deve ser a recompensa dos puros de coração. O Senhor abençoa a todo aquele que com humildade e mansidão, procura compreender o que está revelado no Apocalipse.



Uma coisa compreender-se-á certamente do estudo de Apocalipse que a ligação entre Deus e Seu povo é íntima e decidida. Maravilhosa ligação é vista entre o universo do Céu e este mundo.



As coisas reveladas a Daniel foram mais tarde completadas pela revelação feita a João na ilha de Patmos. Esses dois livros devem ser cuidadosamente estudados... O livro de Daniel é descerrado na revelação a João, e nos transporta para as últimas cenas da história da Terra... Estudai o Apocalipse em ligação com Daniel; pois a história se repetirá.



Os que comem a carne e bebem o sangue do Filho de Deus, trarão dos livros de Daniel e Apocalipse verdade inspirada pelo Espírito Santo.	



�Introdução Geral ao Livro de Daniel



O nome Daniel significa – Deus é juiz.

O livro fora escrito em dois idiomas. Hebraico – Dn. 1:1- 2:4 e 8:1 – 12:13.

					 Aramaico – Dn. 2:4 – 7:28.

	O motivo mais relevante para tal separação é que existem 2 mensagens no livro – uma para os hebreus (de fala hebraica por tanto) e outra mensagem para os outros povos, vizinhos (que tinham a fala aramaica).

	A partir disso percebemos uma pluralidade de objetivos no livro de Daniel. A mensagem é de tal importância e urgência que não ficaria limitada apenas ao povo de Israel. As outras nações também deveriam ter esse conhecimento sobre o futuro, em busca assim de uma conversão.

	Os outros povos fazem parte sim do plano de salvação de Deus. Daí o motivo de Daniel usar os dois idiomas. Tinha ele objetivos em fazer tal uso. Queria alcançar o maior número de pessoas.



 A Parte em Hebraico�- A mensagem aos israelitas era de que tudo o que fora perdido seria então restaurado como a Volta do Cativeiro��A Parte em Aramaico

�- Vocês reinam, mas Deus é o único Deus e Ele reivindicará o seu reino.��

	Na parte histórica tem profecia, na parte profética tem história.



	O livro também está dividido em 2 partes:



Histórica��1 - 6               Aqui existe um capítulo profético que é o capítulo 2.��Profética��7 – 12              Aqui também existe um capítulo histórico – capítulo 10.��

Introdução Específica ao Texto de Daniel



	O texto de Daniel começa apresentando Daniel na Babilônia devido ao cativeiro. Achamos o motivo de Daniel estar em Babilônia em Isaías 38:



ISAÍAS 38

1 Naqueles dias Ezequias adoeceu e esteve à morte. E veio ter com ele o profeta Isaías, filho de Amoz, e lhe disse: Assim diz o Senhor: Põe em ordem a tua casa, porque morrerás, e não viverás.



	Ezequias recebe a informação de que ele morreria, pois estava doente. Isaías manda que ele arrume tudo antes de partir, pois a sua morte estaria iminente.



2 Então virou Ezequias o seu rosto para a parede, e orou ao Senhor,

3 e disse: Lembra-te agora, ó Senhor, peço-te, de que modo tenho andado diante de ti em verdade, e com coração perfeito, e tenho feito o que era reto aos teus olhos. E chorou Ezequias amargamente.

4 Então veio a palavra do Senhor a Isaías, dizendo:

5 Vai e dize a Ezequias: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi teu pai: Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que acrescentarei aos teus dias quinze anos.



	O rei chora amargamente frente a notícia que ele iria morrer e Deus então lhe dá mais 15 anos de vida. E junto com a cura Deus faz um sinal, como encontramos no verso 8.



5 Vai e dize a Ezequias: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi teu pai: Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que acrescentarei aos teus dias quinze anos.

6 Livrar-te-ei das mãos do rei da Assíria, a ti, e a esta cidade; eu defenderei esta cidade.

7 E isto te será da parte do Senhor como sinal de que o Senhor cumprirá esta palavra que falou:

8 Eis que farei voltar atrás dez graus a sombra no relógio de Acaz�, pelos quais já declinou com o sol. Assim recuou o sol dez graus pelos quais já tinha declinado.



	Deus realiza um sinal na natureza junto com a cura. Todos os povos assim perceberiam a atuação de Deus e não apenas Ezequias e aqueles que acompanhavam tal fato.



»ISAÍAS [39]

1 Naquele tempo enviou Merodaque-Baladã, filho de Baladã, rei de Babilônia, cartas e um presente a Ezequias; porque tinha ouvido dizer que havia estado doente e que já tinha convalescido.

2 E Ezequias se alegrou com eles, e lhes mostrou a casa do seu tesouro, a prata, e o ouro, e as especiarias, e os melhores ungüentos, e toda a sua casa de armas, e tudo quanto se achava nos seus tesouros; coisa nenhuma houve, nem em sua casa, nem em todo o seu domínio, que Ezequias lhes não mostrasse.

3 Então o profeta Isaías veio ao rei Ezequias, e lhe perguntou: Que foi que aqueles homens disseram, e donde vieram ter contigo? Respondeu Ezequias: Duma terra remota vieram ter comigo, de Babilônia.



	O povo de Babilônia era estudioso da astronomia e perceberam o que ocorrera no sol, souberam que isso se relacionava com a cura do rei de Israel, que estava doente. Eles vem interessados em saber da cura que o rei tivera de sua doença e trazem junto consigo presentes para o rei.

	O texto bíblico diz que o rei se alegrou muito com eles e começou a mostrar toda a riqueza do seu palácio. O rei Ezequias não testemunhou da cura que Deus havia realizado, senão orgulhou-se de toda a sua riqueza.



4 Ele ainda perguntou: Que foi que viram em tua casa? Respondeu Ezequias: Viram tudo quanto há em minha casa; coisa nenhuma há nos meus tesouros que eu deixasse de lhes mostrar.

5 Então disse Isaías a Ezequias: Ouve a palavra do Senhor dos exércitos:

�6 Eis que virão dias em que tudo quanto houver em tua casa, juntamente com o que entesouraram teus pais até o dia de hoje, será levado para Babilônia; não ficará coisa alguma, disse o Senhor. 



	Isaías então se chega até Ezequias e pergunta o que é que ele tinha falado para aquele povo. O rei então lhe informa que havia mostrado ao povo toda a sua riqueza. Devido ao seu erro, Ezequias recebe a informação do cativeiro babilônico que então ocorreria, tudo o que o rei havia mostrado e se orgulhado seria levado tudo por aquele povo que deveria ouvir de Deus, deveria sentir o poder maravilhoso do Senhor, povo que deveria ser influenciado a uma conversão, mas que só levou a impressão de que Ezequias era muito rico.



	O cativeiro de Israel:

Foi predito também: Dt. 28:36; I Rs. 14:15; Jr. 13:19; Am. 7:11

O cumprimento do cativeiro: 2 Rs. 15:29; 17:6; 18:11; 24:14; 25:11; 2 Cr. 28:5.

Findou-se: Dt. 30:3; Is. 11:11; Jr. 16:15; 23:3; Sf. 3:20; Zc. 10:10.



Há também referência ao tempo em que o povo ficaria no cativeiro de Babilônia:



Jr. 25: 11 - E toda esta terra virá a ser uma desolação e um espanto; e estas nações servirão ao rei de Babilônia setenta anos.



Jr. 25: 12 - Acontecerá, porém, que quando se cumprirem os setenta anos, castigarei o rei de Babilônia, e esta nação, diz o Senhor, castigando a sua iniqüidade, e a terra dos caldeus; farei dela uma desolação perpetua.



Jr. 29: 10 - Porque assim diz o Senhor: Certamente que passados setenta anos em Babilônia, eu vos visitarei, e cumprirei sobre vós a minha boa palavra, tornando a trazer-vos a este lugar.



O Autor do Livro

	Existem algumas evidências de que fora Daniel o próprio autor do livro que leva o seu nome:



Muitas passagens de Daniel são narradas em primeira pessoa: 8: 1-7, 13-19, 27; 9: 2-22; 10: 2-5.

O conhecimento profundo do autor da história, fatos que a arqueologia recentemente descobriu, o que descarta uma autoria pós Daniel.

Em Mateus 24:15, Jesus dá testemunho da autoria de Daniel como sendo do próprio profeta.



Cronologia Inicial de Daniel Cap. 1



	O capítulo 1 começa com a ascensão de Nabucodonosor ao trono de Babilônia, o que ocorreu por volta do ano 605 a.C.



»DANIEL [1]

1 No ano terceiro do reinado de Jeoiaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, a Jerusalém, e a sitiou.



	Nesse texto encontramos que o 3° ano de Jeoiaquim é o 1° Nabucodonosor, onde ele vai até Jerusalém e a sitia. 



Jr. 25: 1 A palavra que veio a Jeremias acerca de todo o povo de Judá, no ano quarto de Jeoiaquim, filho de Josias, rei de Judá (que era o primeiro ano de Nabucodonosor, rei de Babilônia),

	

	No capítulo primeiro de Daniel é nos dito que no 3° ano  de Jeoiaquim veio Nabucodonosor, agora em Jeremias aparece que fora no 4°  ano. Haveria aqui em erro bíblico de contagem do tempo?

A solução explica-se devido as duas formas de contagem de tempo existentes:

Babilônica – Ano de Ascensão, 1°, 2°, 3°, 4°.

Palestina – 1°, 2°, 3°, 4°, 5°.

Percebemos que no mesmo período de tempo a contagem é feita de maneira diferente. Enquanto que em Babilônia o governante estaria no seu quarto ano (isso devido ao primeiro ano ser chamado de ano de ascensão, ou seja, ano em que tal pessoa subiu ao governo), na Palestina o governante estaria no quinto ano, não existe o ano de ascensão.

Daniel, devido morar em Babilônia usa o cômputo babilônico de tempo e por sua vez, Jeremias, usa o cômputo Palestino.



Daniel 1 - estruturação



	O capítulo 1 de Daniel está dividido em 3 partes:



Verso 2�O Senhor entrega os judeus aos babilônios��Verso 9�O Senhor dá graça e misericórdia��Verso 17�O Senhor dá o conhecimento e inteligência��

	Esses versos mostram a linha pela qual o capítulo primeiro de Daniel vai fluindo:



 Dn. 1:2 - E o Senhor lhe entregou nas mãos a Jeoiaquim, rei de Judá, e uma parte dos vasos da casa de Deus; e ele os levou para a terra de Sinar, para a casa do seu deus; e os pôs na casa do tesouro do seu deus.



Dn. 1: 9 Ora, Deus fez com que Daniel achasse graça e misericórdia diante do chefe dos eunucos.



Dn. 1: 17 Ora, quanto a estes quatro jovens, Deus lhes deu o conhecimento e a inteligência em todas as letras e em toda a sabedoria; e Daniel era entendido em todas as visões e todos os sonhos.



Daniel 1- O Texto Bíblico

	

1 No ano terceiro do reinado de Jeoiaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, a Jerusalém, e a sitiou.



	Análise do cômputo de tempo, ver anteriormente. O nome Nabucodonosor significa: Que [o deus] Nabu proteja o meu filho.

	Quando o povo chega como cativo em Babilônia, Nabucodonosor já era rei em Babilônia.



2 E o Senhor lhe entregou nas mãos a Jeoiaquim, rei de Judá, e uma parte dos vasos da casa de Deus; e ele os levou para a terra de Sinar, para a casa do seu deus; e os pôs na casa do tesouro do seu deus.



	 A terra de Sinar é provavelmente um outro nome para a terra de Babilônia. A terra de Sinar aparece também em Gn. 10:10. 

A casa do seu deus é uma referência ao principal Deus Babilônico – Marduk, cujo templo principal era chamado Esagila e no centro havia uma torre de nome Etemenanki.



3 Então disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos que trouxesse alguns dos filhos de Israel, dentre a linhagem real e dos nobres,



	O nome Aspenaz é de origem persa, representando assim um estrangeiro que estava lá em Babilônia como funcionário.



4 jovens em quem não houvesse defeito algum, de bela aparência, dotados de sabedoria, inteligência e instrução, e que tivessem capacidade para assistirem no palácio do rei; e que lhes ensinasse as letras e a língua dos caldeus.



	Caldeus era uma classe de sábios da Babilônia, todos vindos da região da Caldéia. O objetivo do rei aqui ao lhes ensinarem era de trabalhar com a faculdade mental deles. O ser humano é formado por três faculdades que devem todas elas se desenvolverem de forma conjunta. O inimigo já sabendo disso, conhecendo a fidelidade de Daniel e dos seus três amigos, através do rei de Babilônia, Nabucodonosor, arquiteta seu plano.

	O primeiro passo é desvirtuar a faculdade mental.



5 E o rei lhes determinou a porção diária das iguarias do rei, e do vinho que ele bebia, e que assim fossem alimentados por três anos; para que no fim destes pudessem estar diante do rei.



	Outra faculdade importante no homem, é a sua faculdade física, o que está relacionado com o corpo. O rei agora determina o que é que Daniel e seus amigos deveriam comer, assim afetando a faculdade física.

	O ser humano é formado por esse tripé. Não pode haver desenvolvimento harmônico se apenas uma das faculdades se desenvolver, isso levará a um desequilíbrio. Aqui está um outro ponto onde se arma uma armadilha a Daniel e seus amigos.



6 Ora, entre eles se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias.

7 Mas o chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: a Daniel, o de Beltessazar; a Hananias, o de Sadraque; a Misael, o de Mesaque; e a Azarias, o de Abednego.



	A terceira faculdade na qual somos formados sofre agora uma influência com Daniel e seus amigos. As mudanças de nomes aparentemente não significam nada, mas se atentarmos para os significados dos nomes veremos que os nomes de Daniel e seus amigos que anteriormente davam glórias e honra a Deus, agora são invertidos para a adoração a falsos deuses de Babilônia.









A Alteração dos Nomes



Nomes em Hebraico�Nomes Babilônicos��Daniel – Deus é Juiz�Beltessazar – Príncipe de Bel��Hananias – Dom do Senhor�Sadraque – Servo de Sin (deus da lua)��Misael – variante de Miguel – Quem é como Deus?�Mesaque – Quem é como Aku?��Azarias – Quem Jeová ajuda�Abednego – Servo de Nebo��

	Os nomes que anteriormente referiam-se a Deus é mudado em Babilônia para agora darem louvor aos falsos deuses babilônicos. Está aqui a tentativa de influenciar de maneira negativa a faculdade espiritual de Daniel e seus amigos.



8 Daniel, porém, propôs no seu coração não se contaminar com a porção das iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; portanto pediu ao chefe dos eunucos que lhe concedesse não se contaminar.

9 Ora, Deus fez com que Daniel achasse graça e misericórdia diante do chefe dos eunucos.

10 E disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu senhor, o rei, que determinou a vossa comida e a vossa bebida; pois veria ele os vossos rostos mais abatidos do que os dos outros jovens da vossa idade? Assim poríeis em perigo a minha cabeça para com o rei.

11 Então disse Daniel ao despenseiro a quem o chefe dos eunucos havia posto sobre Daniel, Hananias, Misael e Azarias:



	Para alguns comentaristas Daniel fora também eunuco físico juntamente com os seus três amigos, assim seriam eles cumprimento da profecia de Isaías 39:7 referente aos filhos de Ezequias (E dos teus filhos, que de ti procederem, e que tu gerares, alguns serão levados cativos, para que sejam eunucos no palácio do rei de Babilônia).



12 Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias; e que se nos dêem legumes a comer e água a beber.



	A decisão de um regime equilibrado fez com que a faculdade física deles não fosse afetada. Se eles fossem afetados na faculdade física possivelmente não se desenvolveriam o quanto Deus esperava que eles se desenvolvessem.

	O período de dez dias serviriam como uma amostra do que o regime equilibrado faria por eles e assim convenceria ao chefe dos eunucos do regime alimentar deles.



13 Então se examine na tua presença o nosso semblante e o dos jovens que comem das iguarias reais; e conforme vires procederás para com os teus servos.



	Daniel e seus amigos decidem-se manterem fiéis aos princípios de Deus e isso faz com que alcancem graça frente a Deus. 

	A aplicação feita a nós hoje é similar. A sociedade impõe sobre nós determinados padrões e deles devemos nós tomarmos a nossa decisão e não nos contaminarmos com eles. Aquilo que não nos faz bem é nos oferecido diariamente, sofremos influencias em nossas três faculdades e não podemos deixar que isso nos influencie de maneira negativa.

	O mesmo poder que Deus disponibilizou a Daniel e seus amigos para conseguirem vencer, é o poder que Deus disponibiliza para vencermos hoje e não nos contaminarmos com as finas iguarias desse mundo.

14 Assim ele lhes atendeu o pedido, e os experimentou dez dias.

15 E, ao fim dos dez dias, apareceram os seus semblantes melhores, e eles estavam mais gordos do que todos os jovens que comiam das iguarias reais.



	O fazer a vontade de Deus sempre nos traz crescimento. Daniel e seus amigos fazendo o que Deus lhes mandava cresceram muito mais que os outros. Deus é onisciente e sabe sempre o que é melhor. 

	Então se Deus diz algo para mim não há razão para haver dúvidas, mas somente para aceitarmos e se fizermos veremos os outros e perceberemos como valeu a pena fazer a vontade de Deus.



16 Pelo que o despenseiro lhes tirou as iguarias e o vinho que deviam beber, e lhes dava legumes.

17 Ora, quanto a estes quatro jovens, Deus lhes deu o conhecimento e a inteligência em todas as letras e em toda a sabedoria; e Daniel era entendido em todas as visões e todos os sonhos.

18 E ao fim dos dias, depois dos quais o rei tinha ordenado que fossem apresentados, o chefe dos eunucos os apresentou diante de Nabucodonosor.

19 Então o rei conversou com eles; e entre todos eles não foram achados outros tais como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; por isso ficaram assistindo diante do rei.



	Ninguém foi achado como Daniel e seus amigos. O segredo do sucesso deles é o mesmo para nós hoje. Sem Deus é impossíveis o sucesso, com Deus é impossível o fracasso. O fazer a vontade de Deus faz com que eu me aproxime mais de Deus e nesse crescimento alcançarei assim o sucesso.



20 E em toda matéria de sabedoria e discernimento, a respeito da qual lhes perguntou o rei, este os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos e encantadores que havia em todo o seu reino.



	Daniel e seus amigos já eram considerados sábios na terra de Babilônia. A excelência deles já era reconhecida pelas autoridades. 



21 Assim Daniel continuou até o primeiro ano do rei Ciro.



	Esse texto não quer necessariamente dizer que Daniel viveu até o primeiro ano de Ciro, o que seria contraditório com a declaração de Daniel 10:1 – “No ano terceiro de Ciro, rei da Pérsia, foi revelada uma palavra a Daniel, cujo nome se chama Beltessazar, uma palavra verdadeira concernente a um grande conflito; e ele entendeu esta palavra, e teve entendimento da visão”. Essa referência ao primeiro ano de Ciro pode ser por algum evento especial acontecendo nessa data ou pode ser o ano do decreto do fim dos 70 anos de cativeiro babilônico.



�Daniel 2



1 Ora no segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve este uns sonhos; e o seu espírito se perturbou, e passou-se-lhe o sono.



	O segundo ano aqui está no cômputo babilônico, como no capítulo 1.

2 Então o rei mandou chamar os magos, os encantadores, os adivinhadores, e os caldeus, para que declarassem ao rei os seus sonhos; eles vieram, pois, e se apresentaram diante do rei.



	Deus deu a Nabucodonosor um sonho, pois Deus tinha um plano por trás disso. A interpretação também viria através dos Seus servos que estavam em terra de Babilônia.



3 E o rei lhes disse: Tive um sonho, e para saber o sonho está perturbado o meu espírito.



	Possivelmente ao acordar Nabucodonosor não se lembrava dos detalhes do seu sonho, mas sabia que esse sonho tinha uma certa importância. Não é provável que o rei estivesse usando essa situação para provar os sábios, estava ele muito aflito e queria saber o sonho junto com a sua interpretação.



4 Os caldeus disseram ao rei em aramaico: Ó rei, vive eternamente; dize o sonho a teus servos, e daremos a interpretação.



	A partir desse texto começa o trecho em aramaico. Daniel agora começa a falar diretamente as nações vizinhas de Israel, ou seja, as que não falavam o hebraico.



5 Respondeu o rei, e disse aos caldeus: Esta minha palavra é irrevogável se não me fizerdes saber o sonho e a sua interpretação, sereis despedaçados, e as vossas casas serão feitas um monturo;

6 mas se vós me declarardes o sonho e a sua interpretação, recebereis de mim dádivas, recompensas e grande honra. Portanto declarai-me o sonho e a sua interpretação.

7 Responderam pela segunda vez: Diga o rei o sonho a seus servos, e daremos a interpretação.



	Os sábios tentavam esquivar-se do que fora proposto pelo rei, seus deuses jamais conseguiriam lhes ajudar nesse problema. Somente o Deus Verdadeiro e único seria capaz de solucionar essa questão.



8 Respondeu o rei, e disse: Bem sei eu que vós quereis ganhar tempo; porque vedes que a minha palavra é irrevogável.

9 se não me fizerdes saber o sonho, uma só sentença será a vossa; pois vós preparastes palavras mentirosas e perversas para as proferirdes na minha presença, até que se mude o tempo. Portanto dizei-me o sonho, para que eu saiba que me podeis dar a sua interpretação.

10 Responderam os caldeus na presença do rei, e disseram: Não há ninguém sobre a terra que possa cumprir a palavra do rei; pois nenhum rei, por grande e poderoso que fosse, tem exigido coisa semelhante de algum mago ou encantador, ou caldeu.



	Os poderes humanos na realidade não existem. Deus age onde a sabedoria humana não age. Deus faz o que nenhum homem pode fazer



11 A coisa que o rei requer é difícil, e ninguém há que a possa declarar ao rei, senão os deuses, cuja morada não é com a carne mortal.

12 Então o rei muito se irou e enfureceu, e ordenou que matassem a todos os sábios de Babilônia.

13 Saiu, pois, o decreto, segundo o qual deviam ser mortos os sábios; e buscaram a Daniel e aos seus companheiros, para que fossem mortos.

14 Então Daniel falou avisada e prudentemente a Arioque, capitão da guarda do rei, que tinha saído para matar os sábios de Babilônia;



	Arioque veio para falar do decreto de morte. Daniel não sabia do acontecido e por ser um sábio teria também que pagar com a sua vida. Daniel mostra calma no momento de aflição, Ele confiava em Deus e sabia que Deus estava no comando e ele não devia desesperar-se com nada.

	O rei convocou os sábios da mais alta categoria e Daniel e seus amigos, mesmo sendo considerados sábios no capítulo 1, eles haviam acabado a pouco seus estudos e por isso ninguém pensou em chamá-los para interpretar o sonho. 



15 Pois disse a Arioque, capitão do rei: Por que é o decreto do rei tão urgente? Então Arioque explicou o caso a Daniel.

16 Ao que Daniel se apresentou ao rei e pediu que lhe designasse o prazo, para que desse ao rei a interpretação.



	Daniel pede prazo. O que mais tinha enfurecido ao rei foi o postergar dos sábios para lhe dar a resposta. Daniel apresenta-se com humildade e simplicidade ante o rei. O seu pedido fora diferente. Os caldeus pediam que o rei lhes falasse o sonho e eles interpretariam. Já Daniel pede única e exclusivamente tempo.



17 Então Daniel foi para casa, e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias, seus companheiros,

18 para que pedissem misericórdia ao Deus do céu sobre este mistério, a fim de que Daniel e seus companheiros não perecessem, juntamente com o resto dos sábios de Babilônia.



	Daniel e seus amigos eram unidos. Ao saber do caso Daniel volta para casa e relata aos seus amigos e pede para que eles também orassem a Deus, para a solução desse mistério.



19 Então foi revelado o mistério a Daniel numa visão de noite; pelo que Daniel louvou o Deus do céu.



	Daniel dá a devida honra e glória a Deus. O Senhor é o único solucionador das questões. Daniel dá a Deus o devido crédito, coisa que Ezequias anteriormente não fizera e que acabou levando ao cativeiro babilônico.



20 Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus para todo o sempre, porque são dele a sabedoria e a força.

21 Ele muda os tempos e as estações; ele remove os reis e estabelece os reis; é ele quem dá a sabedoria aos sábios e o entendimento aos entendidos.

22 Ele revela o profundo e o escondido; conhece o que está em trevas, e com ele mora a luz.

23 Ó Deus de meus pais, a ti dou graças e louvor porque me deste sabedoria e força; e agora me fizeste saber o que te pedimos; pois nos fizeste saber este assunto do rei.

24 Por isso Daniel foi ter com Arioque, ao qual o rei tinha constituído para matar os sábios de Babilônia; entrou, e disse-lhe assim: Não mates os sábios de Babilônia; introduze-me na presença do rei, e lhe darei a interpretação.

25 Então Arioque depressa introduziu Daniel à presença do rei, e disse-lhe assim: Achei dentre os filhos dos cativos de Judá um homem que fará saber ao rei a interpretação.

26 Respondeu o rei e disse a Daniel, cujo nome era Beltessazar: Podes tu fazer-me saber o sonho que tive e a sua interpretação?

27 Respondeu Daniel na presença do rei e disse: O mistério que o rei exigiu, nem sábios, nem encantadores, nem magos, nem adivinhadores lhe podem revelar;

28 mas há um Deus no céu, o qual revela os mistérios; ele, pois, fez saber ao rei Nabucodonosor o que há de suceder nos últimos dias. O teu sonho e as visões que tiveste na tua cama são estas:



	Antes de Daniel começar a interpretar o sonho, ele faz com que o rei volte a sua mente a Deus. Daniel dá testemunho do Senhor e do Seu poder antes de começar a solucionar o problema do sonho do rei, fato esse que deixou-o muito perturbado.



29 Estando tu, ó rei, na tua cama, subiram os teus pensamentos sobre o que havia de suceder no futuro. Aquele, pois, que revela os mistérios te fez saber o que há de ser.

30 E a mim me foi revelado este mistério, não por ter eu mais sabedoria que qualquer outro vivente, mas para que a interpretação se fizesse saber ao rei, e para que entendesses os pensamentos do teu coração.

31 Tu, ó rei, na visão olhaste e eis uma grande estátua. Esta estátua, imensa e de excelente esplendor, estava em pé diante de ti; e a sua aparência era terrível.

32 A cabeça dessa estátua era de ouro fino; o peito e os braços de prata; o ventre e as coxas de bronze;

33 as pernas de ferro; e os pés em parte de ferro e em parte de barro.

34 Estavas vendo isto, quando uma pedra foi cortada, sem auxílio de mãos, a qual feriu a estátua nos pés de ferro e de barro, e os esmiuçou.

35 Então foi juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro, os quais se fizeram como a pragana das eiras no estio, e o vento os levou, e não se podia achar nenhum vestígio deles; a pedra, porém, que feriu a estátua se tornou uma grande montanha, e encheu toda a terra.

36 Este é o sonho; agora diremos ao rei a sua interpretação.

37 Tu, ó rei, és rei de reis, a quem o Deus do céu tem dado o reino, o poder, a força e a glória;

38 e em cuja mão ele entregou os filhos dos homens, onde quer que habitem, os animais do campo e as aves do céu, e te fez reinar sobre todos eles; tu és a cabeça de ouro.



	O rei de Babilônia era a cabeça de ouro. O elemento usado [ouro] era abundante na terra de Babilônia.



39 Depois de ti se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, de bronze, o qual terá domínio sobre toda a terra.

40 E haverá um quarto reino, forte como ferro, porquanto o ferro esmiúça e quebra tudo; como o ferro quebra todas as coisas, assim ele quebrantará e esmiuçará.

41 Quanto ao que viste dos pés e dos dedos, em parte de barro de oleiro, e em parte de ferro, isso será um reino dividido; contudo haverá nele alguma coisa da firmeza do ferro, pois que viste o ferro misturado com barro de lodo.



	Os reinos que sucedem representados por elementos e partes do corpo na estátua se encaixam por completo na história. Daniel diz tais eventos anos e anos antes de acontecerem A provável data dos eventos do capítulo dois é do ano de 603 a.C.



A história e Deus



	A história é marcada pela atuação das mãos de Deus. Deus está conduzindo a história para chegar até o seu plano final, que é a consumação da história da redenção.

Como associarmos isso ao livre-arbítrio?

	Deus dotou o homem de livre-arbítrio, mas vivemos em um livre-arbítrio condicionado. Dentro dele existem limites. Toda vez que o livre-arbítrio do homem começa a interferir nos planos de Deus, Ele atua redirecionando a história.

	O gráfico a seguir nos ajuda a entendermos isso. Deus ao criar o mundo tinha um plano para toda humanidade, uma história linear. O homem desviou-se da rota que lhe foi inicialmente proposta. Deus respeita esse desvio mas respeita até um certo limite, quando isso não influencia no propósito final.	

	Em outras palavras a história não está abandonada por si só, Deus está controlando tudo.
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	Deus redireciona a história para cumprir o Seu plano. O mundo não está abandonado a si mesmo, Deus atua a frente do Seu povo.

As intervenções de Deus podemos ver através do dilúvio, torre de Babel etc. Deus sempre atua na história e a conduz.



�As Nações da Estátua



	As nações da estátua marcam os impérios de propensões mundiais. Esses 4 impérios mundiais e o império dividido apresentados por Daniel tiveram a sua faixa de tempo no governo.



Partes da Estátua�Impérios e Períodos��Cabeça de ouro�Babilônia – 605 a 539 a.C.��Peito e braço de prata�Medo-Persa – 539 a 331 a.C.��Ventre e Coxa de bronze�Grécia – 331 – 168 a.C.��Perna de Ferro�Roma – 168 a.C. a 476 d.C.��Pés de ferro e barro�Divisão de Roma que vai desde 476 d.C. até a Volta de Jesus Cristo marcando o final da história desse mundo.��

	O verso 41 apresenta o último império, representado pelos pés como um reino dividido. A história nos mostra que após o império romano, o último império humano de alcance mundial, o império romano dividiu-se em 10 partes, que são prefigurados pelos dez dedos dos pés da estátua.



	Os dez reinos frutos da divisão foram:

1.Francos

Alamanos

Anglos

Lombardos

Visigodos

Suevos

Burbugodos

Hérulos

Vândalos

Ostrogodos



42 E como os dedos dos pés eram em parte de ferro e em parte de barro, assim por uma parte o reino será forte, e por outra será frágil.



	Alguns deles seriam fortes e outros fracos. Como, por exemplo, a força militar que possuíam os francos e visigodos.



43 Quanto ao que viste do ferro misturado com barro de lodo misturar-se-ão pelo casamento; mas não se ligarão um ao outro, assim como o ferro não se mistura com o barro.



	O tempo da não ligação desses 2 elementos representa um tempo de graça. A profecia bíblica diz que esses reinos não mais se ligariam. Atesta-se a veracidade do texto bíblico, pois existiram várias tentativas de uma unificação, mas todas sem sucesso, entre elas destacamos:



Carlos Magno – séc. VIII.

Carlos V – séc. XVI.

Napoleão Bonaparte – séc. XIX.

Kaiser Guilherme II e Hitler no séc. XX. entre outras.

A profecia estava certa, todas as tentativas foram frustradas, a união não fora consolidada.

Há ainda até hoje tentativas de unificação das forças européias, mas a profecia bíblica atesta que não se unirão nunca mais. Surge com os anos uma nova potência no mundo, mas não um império, que é os EUA. Tem ele uma importância dentro do quadro profético mundial, mas não será ele um império de domínio mundial.



44 Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu suscitará um reino que não será jamais destruído; nem passará a soberania deste reino a outro povo; mas esmiuçará e consumirá todos esses reinos, e subsistirá para sempre.



	O reino de Cristo será um reino eterno. Será estabelecido para sempre e terá o mundo todo unido. Haverá sim um império mundial, não mais controlado por homens, mas agora comandados pelo próprio Deus.

	A pedra que destrói a estátua e cresce do tamanho do mundo é a Volta de Jesus Cristo. O reino de Cristo abrangerá todo o mundo.



45 Porquanto viste que do monte foi cortada uma pedra, sem auxílio de mãos, e ela esmiuçou o ferro, o bronze, o barro, a prata e o ouro, o grande Deus faz saber ao rei o que há de suceder no futuro. Certo é o sonho, e fiel a sua interpretação.



	O barro é colocado como elemento central dando assim a idéia da fragilidade dos impérios humanos.



46 Então o rei Nabucodonosor caiu com o rosto em terra, e adorou a Daniel, e ordenou que lhe oferecessem uma oblação e perfumes suaves.



	Cair com o rosto em terra significa sinal de respeito e reverência como vemos em Gn. 17: 3; 2 Sm. 9: 6; 14: 4.



47 Respondeu o rei a Daniel, e disse: Verdadeiramente, o vosso Deus é Deus dos deuses, e o Senhor dos reis, e o revelador dos mistérios, pois pudeste revelar este mistério.



	 O título Senhor dos reis era dado a Marduk, divindade babilônica, e agora Nabucodonosor dá o título a Deus, o Senhor de Daniel.



48 Então o rei engrandeceu a Daniel, e lhe deu muitas e grandes dádivas, e o pôs por governador sobre toda a província de Babilônia, como também o fez chefe principal de todos os sábios de Babilônia.

49 A pedido de Daniel, o rei constituiu superintendentes sobre os negócios da província de Babilônia a Sadraque, Mesaque e Abednego; mas Daniel permaneceu na corte do rei.



	 O capítulo termina e o rei Nabucodonosor não se convertera a Deus. Dá ele também o crédito a Deus pela interpretação do sonho, reconhece que o Deus de Daniel é o Deus dos deuses, declarando assim a superioridade do Senhor por seus deuses mas não se converteu.

	O rei Nabucodonosor conheceu todo o futuro, conhecia a história do mundo antes mesmo que acontecesse. Deus tinha um plano que se estende também por toda a história do mundo.

�Daniel 3 – Estrutura do Capítulo



	Nabucodonosor frente a explicação do sonho sabia que ele era a cabeça de ouro. Na profecia, o ouro estava relacionado a ele. Agora no capítulo três Nabucodonosor constrói uma estátua toda de ouro.

	No capítulo três o verbo adorar aparece 4 vezes. Nos versos 5,10,14 e 28. A estátua de Nabucodonosor envolve adoração, o mesmo que envolve o seiscentos e sessenta e seis de Apocalipse – adoração a Deus ou a Besta.

	Não se pode precisar a data que ocorreram tais fatos. A única indicação é sobre o rei na época, que continuava a ser Nabucodonosor.



Daniel 3 – O Texto Bíblico



1 O rei Nabucodonosor fez uma estátua de ouro, a altura da qual era de sessenta côvados, e a sua largura de seis côvados; levantou-a no campo de Dura, na província de Babilônia.



	As medidas da estátua transformado em metros seria: 36 metros (60 côvados) de altura e 3,6 metros (6 côvados) de largura. Cada côvado corresponde a meio metro.

	A medida da estátua é hexagonal. Segundo descobertas, as divindades babilônicas também usavam como numeração base o número 6.

	6 – considerado Deus menor

	60 – considerado Deus maior

	600 – Panteon – todos os deuses somados de Babilônia

	A somatória de toda a divindade de Babilônia corresponde ao mesmo número dado em Apocalipse como o número da besta (ver Ap. 13:18).

	A partir daí concluímos que as medidas da estátua referem-se às divindades babilônicas. Nabucodonosor não faz a estátua com tais medidas aleatoriamente, mas tinha ele um objetivo em fazer assim.

	Em Babilônia, os sacerdotes pagãos usavam uma tábua numerológica que faz uma contrafação do peitoral do sumo-sacerdote:



01�32�34�03�35��06�� 30�08�27�28�11�07��20�24�15�16�13�23��19�17�21�22�18�14��10�26�12�09�29�25��31�04�02�33�05�36��



2 Então o rei Nabucodonosor mandou ajuntar os sátrapas, os prefeitos, os governadores, os conselheiros, os tesoureiros, os juízes, os magistrados, e todos os oficiais das províncias, para que viessem à dedicação da estátua que ele fizera levantar.

3 Então se ajuntaram os sátrapas, os prefeitos, os governadores, os conselheiros, os tesoureiros, os juízes, os magistrados, e todos os oficiais das províncias, para a dedicação da estátua que o rei Nabucodonosor fizera levantar; e estavam todos em pé diante da imagem.

4 E o pregoeiro clamou em alta voz: Ordena-se a vós, ó povos, nações e gentes de todas as línguas:

5 Logo que ouvirdes o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, da gaita de foles, e de toda a sorte de música, prostrar-vos-eis, e adorareis a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor tem levantado.

6 E qualquer que não se prostrar e não a adorar, será na mesma hora lançado dentro duma fornalha de fogo ardente.

7 Portanto, no mesmo instante em que todos os povos ouviram o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, e de toda a sorte de música, se prostraram todos os povos, nações e línguas, e adoraram a estátua de ouro que o rei Nabucodonosor tinha levantado.

8 Ora, nesse tempo se chegaram alguns homens caldeus, e acusaram os judeus.



	Esses homens queriam pegar os judeus, mas não estavam conseguindo. Só conseguem quando entram no aspecto de adoração. Os judeus não adoram a estátua e vão eles correndo contar ao rei para assim poderem prejudicar os judeus.



9 E disseram ao rei Nabucodonosor: Ó rei, vive eternamente.

10 Tu, ó rei, fizeste um decreto, pelo qual todo homem que ouvisse o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, da gaita de foles, e de toda a sorte de música, se prostraria e adoraria a estátua de ouro;

11 e qualquer que não se prostrasse e adorasse seria lançado numa fornalha de fogo ardente.

12 Há uns homens judeus, que tu constituíste sobre os negócios da província de Babilônia: Sadraque, Mesaque e Abednego; estes homens, ó rei, não fizeram caso de ti; a teus deuses não servem, nem adoram a estátua de ouro que levantaste.

13 Então Nabucodonosor, na sua ira e fúria, mandou chamar Sadraque, Mesaque e Abednego. Logo estes homens foram trazidos perante o rei.

14 Falou Nabucodonosor, e lhes disse: E verdade, ó Sadraque, Mesaque e Abednego, que vós não servis a meus deuses nem adorais a estátua de ouro que levantei?

15 Agora, pois, se estais prontos, quando ouvirdes o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, da gaita de foles, e de toda a sorte de música, para vos prostrardes e adorardes a estátua que fiz, bom é; mas, se não a adorardes, sereis lançados, na mesma hora, dentro duma fornalha de fogo ardente; e quem é esse deus que vos poderá livrar das minhas mãos?

16 Responderam Sadraque, Mesaque e Abednego, e disseram ao rei: Ó Nabucodonosor, não necessitamos de te responder sobre este negócio.

17 Eis que o nosso Deus a quem nós servimos pode nos livrar da fornalha de fogo ardente; e ele nos livrará da tua mão, ó rei.

18 Mas se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses nem adoraremos a estátua de ouro que levantaste.

19 Então Nabucodonosor se encheu de raiva, e se lhe mudou o aspecto do semblante contra Sadraque, Mesaque e Abednego; e deu ordem para que a fornalha se aquecesse sete vezes mais do que se costumava aquecer;



	Não foram sete vezes literais, mas a temperatura foi muito elevada, mostrando assim a fúria com a qual ficou o rei.



20 e ordenou a uns homens valentes do seu exército, que atassem a Sadraque, Mesaque e Abednego, e os lançassem na fornalha de fogo ardente.

21 Então estes homens foram atados, vestidos de seus mantos, suas túnicas, seus turbantes e demais roupas, e foram lançados na fornalha de fogo ardente.

22 Ora, tão urgente era a ordem do rei e a fornalha estava tão quente, que a chama do fogo matou os homens que carregaram a Sadraque, Mesaque e Abednego.



	A fúria do fogo era tão grande que aqueles que foram conduzir os três hebreus até a fornalha foram instantaneamente consumidos pelo fogo. Esses morreram por causa do fogo. O fogo era verdadeiro.



23 E estes três, Sadraque, Mesaque e Abednego, caíram atados dentro da fornalha de fogo ardente.



	Os jovens estavam amarrados quando foram lançados na fornalha, não podiam mexer as mãos. Assim o desespero ao morrer seria maior.

24 Então o rei Nabucodonosor se espantou, e se levantou depressa; falou, e disse aos seus conselheiros: Não lançamos nós dentro do fogo três homens atados? Responderam ao rei: É verdade, ó rei.



	 Ao perceber Nabucodonosor o que estava ocorrendo dentro da fornalha ficou sobremodo espantado. Percebia assim a segunda manifestação de Deus, visto que a primeira foi na solução do seu sonho.



25 Disse ele: Eu, porém, vejo quatro homens soltos, que andam passeando dentro do fogo, e nenhum dano sofrem; e o aspecto do quarto é semelhante a um filho dos deuses.



	Nabucodonosor usa a expressão semelhante a um filho dos deuses reconhecendo em primeira mão que o ser que estava com os três hebreus na fornalha não era humano, mas sim representava um ser superior.

	A aplicação deuses é feita por ele devido a mentalidade politeísta que tinham em Babilônia. A cultura babilônica era composta de uma pluralidade de deuses.

	O ser visto na fornalha é identificado como sendo Jesus Cristo por Ellen White e outros pais da igreja como Hipólito.



26 Então chegando-se Nabucodonosor à porta da fornalha de fogo ardente, falou, dizendo: 

Sadraque, Mesaque e Abednego, servos do Deus Altíssimo, saí e vinde! Logo Sadraque, Mesaque e Abednego saíram do meio do fogo.



	O rei vira a atuação de Deus e percebeu que o fogo nada poderia fazer contra os três jovens, então resolveu chamá-los para fora da fornalha.

	O fogo não afetou em nada os três jovens, nem um fio de cabelo ficou queimado. Deus susteve os seus filhos. Disso podemos tirar uma grande lição espiritual para a nossa vida. Deus está sempre ao nosso lado e nos protege. Aqueles que forem fiéis a Ele terão proteção. 

	A proteção de Deus é completa. Ser fiel pode ser difícil, duro e até podemos ter vontade de desistir. Deus estará nos ajudando a sairmos vencedores. Devemos confiar nEle.

	No final dos dias da história desse mundo seremos perseguidos. Seremos obrigados a desobedecermos a Deus com penitência aos que não assim fizerem. Como Deus protegeu os Seus filhos no passado, protegerá no futuro. Essa é a esperança que devemos ter. Deus não nos abandona.



27 E os sátrapas, os prefeitos, os governadores, e os conselheiros do rei, estando reunidos, viram que o fogo não tinha tido poder algum sobre os corpos destes homens, nem foram chamuscados os cabelos da sua cabeça, nem sofreram mudança os seus mantos, nem sobre eles tinha passado o cheiro de fogo.

28 Falou Nabucodonosor, e disse: Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abednego, o qual enviou o seu anjo e livrou os seus servos, que confiaram nele e frustraram a ordem do rei, escolhendo antes entregar os seus corpos, do que servir ou adorar a deus algum, senão o seu Deus.



	Nabucodonosor mais uma vez testemunha em favor do Senhor. As declarações feitas mostram que para o rei Deus era supremo, mas mesmo assim ainda o rei não se convertera por completo.



29 Por mim, pois, é feito um decreto, que todo o povo, nação e língua que proferir blasfêmia contra o Deus de Sadraque, Mesaque e Abednego, seja despedaçado, e as suas casas sejam feitas um monturo; porquanto não há outro deus que possa livrar desta maneira.



	Nabucodonosor usa de suas prerrogativas para assim honrar o nome do Senhor. Estava ele convencido do poder de Deus.



30 Então o rei fez prosperar a Sadraque, Mesaque e Abednego na província de Babilônia.



	A fidelidade a Deus fez com que houvesse um reconhecimento dos homens. O testemunho deles estava sendo cada vez mais poderoso no meio de Babilônia. 



Onde estava de Daniel no Capítulo 3?



	Daniel teria se curvado a estátua? Provavelmente Daniel estaria em outra cidade como um enviado da corte babilônica para algum tipo de trabalho e assim não estava lá nessa ocasião.

	Isso fez com que apenas três fossem lançados na fornalha e não quatro. Daniel continuava firme nos propósitos de Deus.



�Daniel 4



	O capítulo 4 de Daniel marca a conversão do Rei Nabucodonosor. Nos três capítulos anteriores vemos o rei tendo provas do Deus verdadeiro, ele mesmo dá testemunho relacionado a Deus, mas o passo final da conversão fica faltando.

	Após as tentativas anteriores de amolecer o coração do rei nesse capítulo a conversão dele é real.

	Antes de analisar o capítulo é importante frisarmos a influência que Daniel e seus amigos tiveram. Chegaram em Babilônia uma terra totalmente pagã, voltada a idolatria e aos poucos os jovens hebreus vão trabalhando em prol de Deus.

	O trabalho que fizeram em prol de Deus não foi nada mais do que serem fiéis e sendo assim fiéis testemunharam a respeito do Deus verdadeiro.



1 Nabucodonosor rei, a todos os povos, nações, e línguas, que moram em toda a terra: Paz vos seja multiplicada.



	O capítulo 4 vem sendo apresentado na forma de um decreto real. Provavelmente Daniel o tenha escrevido sob ordens do rei Nabucodonosor, visto Daniel ser conselheiro do Rei. Com isso pode se explicar as transições entre primeira e terceira pessoa que esse capítulo apresenta.

	Ora Daniel falava como observador, ora falava as palavras do rei tal como ele ia dizendo.

	Os conhecimentos que temos sobre o reinado de Nabucodonosor vão até esse capítulo. Após esse ano de reinado as informações que temos são poucas através da arqueologia as informações são fragmentadas. Por isso há uma dificuldade de se delimitar os acontecimentos na vida desse monarca.



2 Pareceu-me bem fazer conhecidos os sinais e maravilhas que Deus, o Altíssimo, tem feito para comigo.

3 Quão grandes são os seus sinais, e quão poderosas as suas maravilhas! O seu reino é um reino sempiterno, e o seu domínio de geração em geração.

4 Eu, Nabucodonosor, estava sossegado em minha casa, e próspero no meu palácio.



	O rei governava de forma tranqüila. Estava rico, não estava tendo nenhum problema. Tudo estava ocorrendo conforme o esperado. Mas esquecera o rei do Deus no qual deveria dar toda a honra. Esquecera o rei da interpretação do sonho que o preocupou muito. Esqueceu também da presença de Deus na fornalha de fogo salvando aqueles três jovens que decidiram ser fiéis. Esqueceu-se de Deus.

	Há um grande risco que corremos. Quando as coisas se acalmam temos a tendência de nos esquecermos de Deus. Somos levados a vivermos confiantes no que temos nas mãos, e assim, afastamo-nos de Deus.

	Era isso o que estava acontecendo com o rei Nabucodonosor. Tudo estava bem, tranqüilo, em calma e por isso esqueceu ele de Deus. Essa pode ser uma tragédia em nossa vida, esquecer Deus.

	Quando vem alguma coisa que não estava dentro do programa esperado então nos lembramos de Deus e imediatamente nos voltamos para Ele. O mar da nossa vida se agita e agora sim buscamos a Deus.

	Nabucodonosor ainda não tinha se convertido. Tivera experiências com Deus, mas não tinha ainda tomado uma posição. 



5 Tive um sonho que me espantou; e estando eu na minha cama, os pensamentos e as visões da minha cabeça me perturbaram.



	A tranqüilidade do rei foi interrompida. Tudo que parecia calmo agora começa a se transformar.



6 Portanto expedi um decreto, que fossem introduzidos à minha presença todos os sábios de Babilônia, para que me fizessem saber a interpretação do sonho.



	O rei já tinha presenciado o testemunho de Daniel que somente o Deus verdadeiro podia solucionar os mistérios (cap. 2). Esquecendo disso o rei convoca todos os sábios pagãos para solucionar o problema do seu sonho.



7 Então entraram os magos, os encantadores, os caldeus, e os adivinhadores, e lhes contei o sonho; mas não me fizeram saber a interpretação do mesmo.



	Como no capítulo 2 eles (sábios) não conseguiram interpretar o sonho do rei e aqui novamente a presença deles não faz muita diferença.

	O sonho era bem claro em sua interpretação. E o grupo de sábios pagão não podia interpretar o sonho como Daniel.

	O fato é que o rei pressentiu que algo bom não era que iria acontecer. O sonho veio e acabou com a tranqüilidade do rei.

	Aqui acontece a apresentação de quatro grupos que anteriormente, no livro, já tinham sido apresentados: Dn 1:20 – magos e astrólogos; 2:2 – os caldeus; 2:27 – os adivinhos. 

	

8 Por fim entrou na minha presença Daniel, cujo nome é Beltessazar, segundo o nome do meu deus, e no qual há o espírito dos deuses santos; e eu lhe contei o sonho, dizendo:

9 Ó Beltessazar, chefe dos magos, porquanto eu sei que há em ti o espírito dos deuses santos, e nenhum mistério te é difícil, dize-me as visões do meu sonho que tive e a sua interpretação.

10 Eram assim as visões da minha cabeça, estando eu na minha cama: eu olhava, e eis uma árvore no meio da terra, e grande era a sua altura;

11 crescia a árvore, e se fazia forte, de maneira que a sua altura chegava até o céu, e era vista até os confins da terra.

12 A sua folhagem era formosa, e o seu fruto abundante, e havia nela sustento para todos; debaixo dela os animais do campo achavam sombra, e as aves do céu faziam morada nos seus ramos, e dela se mantinha toda a carne.

13 Eu via isso nas visões da minha cabeça, estando eu na minha cama, e eis que um vigia, um santo, descia do céu.

14 Ele clamou em alta voz e disse assim: Derrubai a árvore, e cortai-lhe os ramos, sacudi as suas folhas e espalhai o seu fruto; afugentem-se os animais de debaixo dela, e as aves dos seus ramos.

15 Contudo deixai na terra o tronco com as suas raízes, numa cinta de ferro e de bronze, no meio da tenra relva do campo; e seja molhado do orvalho do céu, e seja a sua porção com os animais na erva da terra.

16 Seja mudada a sua mente, para que não seja mais a de homem, e lhe seja dada mente de animal; e passem sobre ele sete tempos.



	A palavra aramaica “iddan” aqui traduzida por tempo, significa um período de um ano. Os sete tempos dados a Nabucodonosor então devem ser entendidos como sendo o período de um ano.



17 Esta sentença é por decreto dos vigias, e por mandado dos santos; a fim de que conheçam os viventes que o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens, e o dá a quem quer, e até o mais humilde dos homens constitui sobre eles.



	O foco do capítulo 4 está aqui nesse verso. Daniel exalta a Deus antes de dar a interpretação para o rei. 

	O centro está de que Deus também tem um rei que é o Messias.



18 Este sonho eu, rei Nabucodonosor, o vi. Tu, pois, Beltessazar, dize a interpretação; porquanto todos os sábios do meu reino não puderam fazer-me saber a interpretação; mas tu podes; pois há em ti o espírito dos deuses santos.

19 Então Daniel, cujo nome era Beltessazar, esteve atônito por algum tempo, e os seus pensamentos o perturbaram. Falou, pois, o rei e disse: Beltessazar, não te espante o sonho, nem a sua interpretação. Respondeu Beltessazar, e disse: Senhor meu, seja o sonho para os que te odeiam, e a sua interpretação para os teus inimigos:



	Daniel ficou com medo e espantado de dar ao rei a interpretação do sonho. Sabia que o rei não iria gostar do que lhe estava prestes a acontecer.



20 A árvore que viste, que cresceu, e se fez forte, cuja altura chegava até o céu, e que era vista por toda a terra;

21 cujas folhas eram formosas, e o seu fruto abundante, e em que para todos havia sustento, debaixo da qual os animais do campo achavam sombra, e em cujos ramos habitavam as aves do céu;

22 és, tu, ó rei, que cresceste, e te fizeste forte; pois a tua grandeza cresceu, e chegou até o céu, e o teu domínio até a extremidade da terra.

23 E quanto ao que viu o rei, um vigia, um santo, que descia do céu, e que dizia: Cortai a árvore, e destruí-a; contudo deixai na terra o tronco com as suas raízes, numa cinta de ferro e de bronze, no meio da tenra relva do campo; e seja molhado do orvalho do céu, e seja a sua porção com os animais do campo, até que passem sobre ele sete tempos;

24 esta é a interpretação, ó rei é o decreto do Altíssimo, que é vindo sobre o rei, meu senhor:

25 serás expulso do meio dos homens, e a tua morada será com os animais do campo, e te farão comer erva como os bois, e serás molhado do orvalho do céu, e passar-se-ão sete tempos por cima de ti; até que conheças que o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens, e o dá a quem quer.

26 E quanto ao que foi dito, que deixassem o tronco com as raízes da árvore, o teu reino voltará para ti, depois que tiveres conhecido que o céu reina.

27 Portanto, ó rei, aceita o meu conselho, e põe fim aos teus pecados, praticando a justiça, e às tuas iniqüidades, usando de misericórdia com os pobres, se, porventura, se prolongar a tua tranqüilidade.



	No meio da interpretação do sonho Daniel aproveita para dar conselhos ao rei. O que iria acontecer com o rei seria trágico e Daniel aproveita para falar de Deus. O mesmo Deus que esteve atuando no reinado de Nabucodonosor nos anos anteriores e ele ainda não tinha se convertido de verdade a esse Deus.

28 Tudo isso veio sobre o rei Nabucodonosor.

29 Ao cabo de doze meses, quando passeava sobre o palácio real de Babilônia,

30 falou o rei, e disse: Não é esta a grande Babilônia que eu edifiquei para a morada real, pela força do meu poder, e para a glória da minha majestade?



	O rei olhava para todas as obras de suas mãos. Orgulhava-se de tudo. A Babilônia fora conhecida pelos seus famosos jardins suspensos. Tudo era belo e o rei começa a exaltar-se a si mesmo.

	O sentimento que ele deveria ter para com Deus agora é transferido para si mesmo. O juízo divino viria sobre ele após a sua própria exaltação.



31 Ainda estava a palavra na boca do rei, quando caiu uma voz do céu: A ti se diz, ó rei Nabucodonosor: Passou de ti o reino.

32 E serás expulso do meio dos homens, e a tua morada será com os animais do campo; far-te-ão comer erva como os bois, e passar-se-ão sete tempos sobre ti, até que conheças que o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens, e o dá a quem quer.

33 Na mesma hora a palavra se cumpriu sobre Nabucodonosor, e foi expulso do meio dos homens, e comia erva como os bois, e o seu corpo foi molhado do orvalho do céu, até que lhe cresceu o cabelo como as penas da águia, e as suas unhas como as das aves:



	A situação de Nabucodonosor era como a de um animal. Deus lhe dera chances de se converter, mas o rei infelizmente não tomou sua decisão. 



34 Mas ao fim daqueles dias eu, Nabucodonosor, levantei ao céu os meus olhos, e voltou a mim o meu entendimento, e eu bendisse o Altíssimo, e louvei, e glorifiquei ao que vive para sempre; porque o seu domínio é um domínio sempiterno, e o seu reino é de geração em geração.



	O rei recupera a sua razão que fora perdida sete anos atrás. Percebemos que houve uma drástica mudança nos adjetivos usados agora pelo rei. Antes somente exaltava-se a si mesmo, agora exalta a Deus como um ser supremo e soberano.

	O rei teve que se tornar um animal para poder enxergar Deus como deveria ter visto desde o começo, quando Deus atuou no seu reinado através de Daniel, como Deus se mostrou presente junto aos seus na fornalha de fogo ardente.



35 E todos os moradores da terra são reputados em nada; e segundo a sua vontade ele opera no exército do céu e entre os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes?

36 No mesmo tempo voltou a mim o meu entendimento; e para a glória do meu reino voltou a mim a minha majestade e o meu resplendor. Buscaram-me os meus conselheiros e os meus grandes; e fui restabelecido no meu reino, e foi-me acrescentada excelente grandeza.

37 Agora, pois, eu, Nabucodonosor, louvo, e exalto, e glorifico ao Rei do céu; porque todas as suas obras são retas, e os seus caminhos justos, e ele pode humilhar aos que andam na soberba.



�Daniel e Isaías



	Percebemos que os capítulos 1, 2, 3 e 4 de Daniel estão em paralelo com o livro de Isaías.



Daniel 1 = Isaías 42:24 - Quem entregou Jacó por despojo, e Israel aos roubadores? Porventura não foi o Senhor, aquele contra quem pecamos, e em cujos caminhos eles não queriam andar, e cuja lei não queriam observar?



Daniel 2 = Isaías 41:22 e 23 - Tragam-nas, e assim nos anunciem o que há de acontecer; anunciai-nos as coisas passadas, quais são, para que as consideremos, e saibamos o fim delas; ou mostrai-nos coisas vindouras. Anunciai-nos as coisas que ainda hão de vir, para que saibamos que sois deuses; fazei bem, ou fazei mal, para que nos assombremos, e fiquemos atemorizados.



Daniel 3 = Isaías 43:2 - Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti.



Daniel 4 = Isaías 40:17 - Todas as nações são como nada perante ele; são por ele reputadas menos do que nada, e como coisa vã.; 43:13 -  Eu sou Deus; também de hoje em diante, eu o sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; operando eu, quem impedirá?; 45:9 - Ai daquele que contende com o seu Criador! O caco entre outros cacos de barro! Porventura dirá o barro ao que o formou: Que fazes? Ou dirá a tua obra: Não tens mãos?



� Daniel 5 - Introdução ao Capítulo



	O capítulo 5 fala da queda do império babilônico. Agora se levantaria um novo império, porém menor do que o Babilônico. A Bíblia apresentava de maneira antecipada como é que seria a queda de Babilônia:



Seria Babilônia conquistada

Pelos medos: Is 21:2 - Dura visão me foi manifesta: o pérfido trata perfidamente, e o destruidor anda destruindo. Sobe, ó Elão, sitia, ó Média; já fiz cessar todo o seu gemido. Jr 51:11 - Aguçai as flechas, preparei os escudos; o Senhor despertou o espírito dos reis dos medos; porque o seu intento contra Babilônia é para a destruir; pois esta é a vingança do Senhor, a vingança do seu templo. Jr. 51:28 - Preparai contra ela as nações, os reis dos medos, os seus governadores e magistrados, e toda a terra do seu domínio.



Pelos poderes do Norte e oriente: Is. 41:2 - Quem suscitou do Oriente aquele cujos passos a vitória acompanha? Quem faz que as nações se lhe submetam e que ele domine sobre reis? Ele os entrega à sua espada como o pó, e ao seu arco como pragana arrebatada pelo vento. Is. 41:25 - Do norte suscitei a um que já é chegado; do nascente do sol a um que invoca o meu nome; e virá sobre os magistrados como sobre o lodo, e como o oleiro pisa o barro. Jr. 50:3 - Pois do Norte sobe contra ela uma nação que fará da sua terra uma desolação, e não haverá quem nela habite; tanto os homens como os animais já fugiram e se foram. Jr. 51:43 - Tornaram-se as suas cidades em ruínas, terra seca e deserta, terra em que ninguém habita, nem passa por ela filho de homem.



Por Ciro: Is. 44:28 - que digo de Ciro: Ele é meu pastor, e cumprira tudo o que me apraz; de modo que ele também diga de Jerusalém: Ela será edificada, e o fundamento do templo será lançado.



Uma noite de prazer tornaria uma noite de horror – Is. 21:4, 5 - O meu coração se agita, o horror apavora-me; o crepúsculo, que desejava, tem-se-me tornado em tremores. Eles põem a mesa, estendem os tapetes, comem, bebem. Levantai-vos, príncipes, e ungi o escudo. Jr. 51:39 e 57 - Estando eles excitados, preparar-lhes-ei um banquete, e os embriagarei, para que se regozijem, e durmam um perpétuo sono, e não despertem, diz o Senhor.; Embriagarei os seus príncipes e os seus sábios, os seus governadores, os seus magistrados, e os seus valentes; e dormirão um sono perpétuo, e jamais acordarão, diz o Rei, cujo nome é o Senhor dos exércitos.



O Eufrates seria secado e as vaus do rio seriam ocupadas: Is. 11:15 - E o Senhor destruirá totalmente a língua do mar do Egito; e vibrará a sua mão contra o Rio com o seu vento abrasador, e, ferindo-o, dividi-lo-á em sete correntes, e fará que por ele passem a pé enxuto. Is. 44:27 - que digo ao abismo: Seca-te, eu secarei os teus rios; Jr. 50:38 - Cairá a seca sobre as suas águas, e elas secarão; pois é uma terra de imagens esculpidas, e eles pelos seus ídolos fazem-se loucos. Jr. 51:32 - E os vaus estão ocupados, os canaviais queimados a fogo, e os homens de guerra assombrados.



Os portões se abririam para Ciro: Is. 45:1 - Assim diz o Senhor ao seu ungido, a Ciro, a quem tomo pela mão direita, para abater nações diante de sua face, e descingir os lombos dos reis; para abrir diante dele as portas, e as portas não se fecharão;



Deus iria adiante deles: Is. 45:2 - eu irei adiante de ti, e tornarei planos os lugares escabrosos; quebrarei as portas de bronze, e despedaçarei os ferrolhos de ferro.



Mensagens correm para avisar o rei que Babilônia fora invadida: Jr. 51:31 - Um correio corre ao encontro de outro correio, e um mensageiro ao encontro de outro mensageiro, para anunciar ao rei de Babilônia que a sua cidade está tomada de todos os lados.



Os soldados de Babilônia não teriam condições de lutar: Jr. 50:24 - Laços te armei, e também foste presa, ó Babilônia, e tu não o soubeste; foste achada, e também apanhada, porque contra o Senhor te entremeteste. Jr. 51:30 - Os valentes de Babilônia cessaram de pelejar, ficam nas fortalezas, desfaleceu a sua força, tornaram-se como mulheres; incendiadas são as suas moradas, quebrados os seus ferrolhos.



As profecias indicavam que Ciro tomaria Babilônia sem guerra. Quando começa o capítulo 5 Ciro estava ao redor de Babilônia com seu exército. Belsazar mesmo assim promove a festa.



Daniel 5 – O Texto Bíblico



1 O rei Belsazar deu um grande banquete a mil dos seus grandes, e bebeu vinho na presença dos mil.



	O nome Belsazar significa: Bel protege o rei! Belsazar é o primogênito de Nabonido, último rei de Babilônia. Belsazar era um co-regente com seu pai.

	O fato de beber na presença deles era que existia um costume de o rei comer em um salão separado durante as festas, salvo em ocasiões especiais.

O salão onde estavam ficava provavelmente ao sul de Babilônia – suas medidas eram: 52 metros de comprimento, 18 metros de largura e 20,12 metros de altura em medidas aproximadas.�Cronologia Babilônica até a Sua Queda



DATAS – A.C.�EVENTOS IMPORTANTES��605�Ascenção de Nabucodonosor ao trono de Babilônia. Inicio dos 70 anos de cativeiro. Daniel e seus amigos são levados então para Babilônia com outros cativos. O pai de Nabucodonosor era Nabopolassar.��597�Segunda investida de Nabucodonosor a Jerusalém. Jeoaquim, rei dos judeus é deposto e provavelmente morto. Seu filho Joaquim sobe ao trono e é levado cativo a Babilônia três meses depois. É sucedido por Zedequias, último rei de Judá.��586�Terceira e última investida de Nabucodonosor a Jerusalém. A cidade é totalmente destruída e o rei Zedequias é levado cativo. O templo ficou em ruínas.��562�Morre Nabucodonosor após 43 anos de reinado. Evil-Merodaque, seu filho, sobe ao trono de Babilônia.��560�Morre Evil-Merodaque. Neriglissar, genro de Nabucodonosor, sobe ao trono de Babilônia.��556�Morre Neriglissar. Laboroso-Archod filho de Neriglissar, sobe ao trono de Babilônia e morre nesse mesmo ano. Nabonido, genro de Nabucodonosor sobe então ao trono de Babilônia.��552�Belsazar torna-se co-regente de Babilônia, com seu pai Nabonido. Haviam então dois no reinado quando ocorre o capítulo 5 de Daniel.��550�Ciro, da Pérsia, conquista a Média. Seu avô Astíages é destronado na mesma época. O império Persa agora é Medo também. Astíages era inimigo pessoal e político do seu neto Ciro.��547�Ciro, rei da Pérsia, conquista a Lídia.��539�Morre Belsazar. Babilônia é conquistada no mesmo dia por Ciro cumprindo assim as profecias que apontavam para ele como sendo o que conquistaria Babilônia.��

2 Havendo Belsazar provado o vinho, mandou trazer os vasos de ouro e de prata que Nabucodonosor, seu pai, tinha tirado do templo que estava em Jerusalém, para que bebessem por eles o rei, e os seus grandes, as suas mulheres e concubinas.



	Os vasos sagrados que Belsazar usa para beber o vinho foram os saqueados de Jerusalém em três ocasiões, ocasiões essas das invasões de Nabucodonosor: (1) Uma parte quando Nabucodonosor levou uma parte de cativos, incluindo Daniel, no ano 605.

(2) Outra parte quando o rei Jeoaquim foi levado cativo, em 597 e (3) o restante dos objetos de metal, em sua maior parte de bronze, quando o templo foi destruído em 586. Todas as datas são de períodos antes de Cristo.

	Nabucodonosor  não era o pai de Belsazar. Como entender se a Bíblia diz que era? Na Bíblia a palavra pai não somente significa o progenitor, mas também pode significar predecessor, ou seja, avô, bisavô, tataravô etc.



3 Então trouxeram os vasos de ouro que foram tirados do templo da casa de Deus, que estava em Jerusalém, e beberam por eles o rei, os seus grandes, as suas mulheres e concubinas.



	As mulheres e concubinas pelo sentido da palavra representam o mesmo grupo de pessoas, ou seja, possivelmente eram todas concubinas, mas dá-se nomes diferentes para mostrar que eram de classes diferente.Um grupo da nobreza e outro de mulheres que vinham de povos conquistados, por exemplo.



4 Beberam vinho, e deram louvores aos deuses de ouro, e de prata, de bronze, de ferro, de madeira, e de pedra.



	Os deuses que eles adoraram nessa ocasião eram seus deuses que podiam ser encontrados espalhados pela cidade, nos templos que lá existiam.



5 Na mesma hora apareceram uns dedos de mão de homem, e escreviam, defronte do castiçal, na caiadura da parede do palácio real; e o rei via a parte da mão que estava escrevendo.

6 Mudou-se, então, o semblante do rei, e os seus pensamentos o perturbaram; as juntas dos seus lombos se relaxaram, e os seus joelhos batiam um no outro.



	Belsazar teve um abalo emocional muito grande e os seus joelhos começaram a bater um no outro. Ficou profundamente atribulado com tudo o que estava ocorrendo. O rei percebeu que algo não muito bom iria ocorrer. Viu ele o dorso da mão, como nos dá a entender a palavra aramaica usada por Daniel no texto Sagrado.



7 E ordenou o rei em alta voz, que se introduzissem os encantadores, os caldeus e os adivinhadores; e falou o rei, e disse aos sábios de Babilônia: Qualquer que ler esta escritura, e me declarar a sua interpretação, será vestido de púrpura, e trará uma cadeia de ouro ao pescoço, e no reino será o terceiro governante.



	A cadeia de ouro no pescoço prometida por Belsazar era um costume antigo, por exemplo, o Egito (Gn. 41:42) que tinham tal costume.Isso era feito quando se fazia algum favor e isso representava gratidão.

	O terceiro lugar no reino era devido Belsazar ser o segundo, o primeiro era do seu pai Nabonido que não estava na cidade na ocasião, estando provavelmente em Tema. 

Enquanto tudo isso estava ocorrendo Ciro estava ao redor de Babilônia. Belsazar parece não se importar muito com isso, e na festa tudo parecia correr bem até o aparecimento da mão escrevendo na parede.

Belsazar manda chamar os sábios de Babilônia para que eles então dessem a interpretação daquilo que ele vira e o deixara preocupado.



8 Então entraram todos os sábios do rei; mas não puderam ler o escrito, nem fazer saber ao rei a sua interpretação.



	Os sábios não conseguem ler as palavras e nem ao menos interpreta-las. As palavras eram tão poucas e não apresentavam ligação entre si. Os sábios não puderam ajudar o rei.



9 Nisto ficou o rei Belsazar muito perturbado, e se lhe mudou o semblante; e os seus grandes estavam perplexos.

10 Ora a rainha, por causa das palavras do rei e dos seus grandes, entrou na casa do banquete; e a rainha disse: Ó rei, vive para sempre; não te perturbem os teus pensamentos, nem se mude o teu semblante.

	A rainha mãe pode ser a avó de Belsazar ou a esposa de Nabonido, pai de Belsazar. Ela não estava fazendo parte da festa, aparece no momento mais crítico da festa.	

11 Há no teu reino um homem que tem o espírito dos deuses santos; e nos dias de teu pai se achou nele luz, e inteligência, e sabedoria, como a sabedoria dos deuses; e teu pai, o rei Nabucodonosor, sim, teu pai, ó rei, o constituiu chefe dos magos, dos encantadores, dos caldeus, e dos adivinhadores;

12 porquanto se achou neste Daniel um espírito excelente, e conhecimento e entendimento para interpretar sonhos, explicar enigmas e resolver dúvidas, ao qual o rei pôs o nome de Beltessazar. Chame-se, pois, agora Daniel, e ele dará a interpretação.



	Daniel já havia acabado o seu período de serviço na corte Babilônica. Provavelmente tenha acabado com a morte de Nabucodonosor e por isso não era conhecido de Belsazar.



13 Então Daniel foi introduzido à presença do rei. Falou o rei, e disse à Daniel: És tu aquele Daniel, um dos cativos de Judá, que o rei, meu pai, trouxe de Judá?

14 Tenho ouvido dizer a teu respeito que o espírito dos deuses está em ti, e que em ti se acham a luz, o entendimento e a excelente sabedoria.



	Provavelmente os serviços de Daniel tenham sido abandonados devido a um repúdio dos sucessores de Nabucodonosor na corte babilônica. Mas mesmo assim sabiam do trato que Deus tivera com o rei Nabucodonosor e como Daniel havia atuado de forma positiva durante o seu período de reinado.



15 Acabam de ser introduzidos à minha presença os sábios, os encantadores, para lerem o escrito, e me fazerem saber a sua interpretação; mas não puderam dar a interpretação destas palavras.

16 Ouvi dizer, porém, a teu respeito que podes dar interpretações e resolver dúvidas. Agora, pois, se puderes ler esta escritura e fazer-me saber a sua interpretação, serás vestido de púrpura, e terás cadeia de ouro ao pescoço, e no reino serás o terceiro governante.



	Belsazar promete mais uma vez o terceiro lugar do reino se Daniel pudesse lhe dar a interpretação do que significava aquela mão escrevendo na parede.



17 Então respondeu Daniel, e disse na presença do rei: Os teus presentes fiquem contigo, e dá os teus prêmios a outro; todavia vou ler ao rei o escrito, e lhe farei saber a interpretação.



	Daniel rejeita tudo o que o rei queria lhe dar como parte de pagamento pela sua interpretação. Esse não era o seu objetivo. Isso mostra que Deus não cobra pelos seus serviços. Isso não quer dizer que não devamos ser fiéis a Ele como resposta a tudo aquilo que Ele nos dá. Sim, devemos.



18 O Altíssimo Deus, ó rei, deu a Nabucodonosor, teu pai, o reino e a grandeza, glória e majestade;



	Antes de Daniel começar a interpretação do sonho ele faz uma retrospectiva do passado. Narra os fatos e eventos na vida de Nabucodonosor em especial o evento do capítulo 4 onde o rei fica durante sete anos vivendo como um animal.



19 e por causa da grandeza que lhe deu, todos os povos, nações, e línguas tremiam e temiam diante dele; a quem queria matava, e a quem queria conservava em vida; a quem queria exaltava, e a quem queria abatia.

20 Mas quando o seu coração se elevou, e o seu espírito se endureceu para se haver arrogantemente, foi derrubado do seu trono real, e passou dele a sua glória.

21 E foi expulso do meio dos filhos dos homens, e o seu coração foi feito semelhante aos dos animais, e a sua morada foi com os jumentos monteses; deram-lhe a comer erva como aos bois, e do orvalho do céu foi molhado o seu corpo, até que conheceu que o Altíssimo Deus tem domínio sobre o reino dos homens, e a quem quer constitui sobre ele.

22 E tu, Belsazar, que és seu filho, não humilhaste o teu coração, ainda que soubeste tudo isso;

23 porém te elevaste contra o Senhor do céu; pois foram trazidos a tua presença os vasos da casa dele, e tu, os teus grandes, as tua mulheres e as tuas concubinas, bebestes vinho neles; além disso, deste louvores aos deuses de prata, de ouro, de bronze, de ferro, de madeira e de pedra, que não vêem, não ouvem, nem sabem; mas a Deus, em cuja mão está a tua vida, e de quem são todos os teus caminhos, a ele não glorificaste.:

24 Então dele foi enviada aquela parte da mão que traçou o escrito.



	O momento em que a mão aparece é o momento que o rei bebia vinho nos vasos que foram dedicados ao SENHOR e não aos deuses pagãos, falsos que eles tinham.



25 Esta, pois, é a escritura que foi traçada: MENE, MENE, TEQUEL, UFARSlM.



	Eram 4 palavras isoladas e isso fazia com que a interpretação se tornasse mais difícil. Não construíam uma frase as palavras, eram soltas e não tinham qualquer significado isolado. Daniel primeiramente lê e depois vai palavra por palavra dando o significado delas.



26 Esta é a interpretação daquilo: MENE: Contou Deus o teu reino, e o acabou.



	Mene – particípio do verbo contar – CONTADO



27 TEQUEL: Pesado foste na balança, e foste achado em falta.



	Tequel – vem do verbo pesar - PESAR



28 PERES: Dividido está o teu reino, e entregue aos medos e persas.



	Peres – pedaço – Ufarsim ou Parsim - é o plural de Peres seria então – pedaços.



29 Então Belsazar deu ordem, e vestiram a Daniel de púrpura, puseram-lhe uma cadeia de ouro ao pescoço, e proclamaram a respeito dele que seria o terceiro em autoridade no reino.



	O rei cumpre a sua promessa com Daniel de lhe fazer o terceiro homem do reino, mas isso pouco adiantaria. O rei acaba de receber a informação que o seu reino seria dividido. A profecia bíblica ocorreria alguns instantes mais naquele mesmo dia.



30 Naquela mesma noite Belsazar, o rei dos caldeus, foi morto.



	Marca aqui o ocorrido da profecia feita por Daniel instantes antes. A queda de Babilônia ocorre da mesma maneira como a Bíblia tinha antecipado.



31 E Dario, o medo, recebeu o reino, tendo cerca de sessenta e dois anos de idade.



	Quem era Dario? A Bíblia diz que era Ciro e Dario é quem assume o poder? Ciro era realmente o governante do império Medo-Persa. O império crescia cada vez mais. Essa era a segunda conquista de Ciro, o que fazia o império ir se expandindo e por isso coloca o seu tio Dario como governante em Babilônia, para cuidar dos seus negócios.

	Ciro conquistou a Lídia em 547a.C e Babilônia em 539 a.C.

	A partir daqui o império reinante será o Medo-Persa, Babilônia ficou no passado.

	Dario começa a reinar já com idade avançada e provavelmente tenha morrido dois anos depois disso.



Por que Belsazar estava tranqüilo mesmo sabendo que estava rodeado por Ciro?



	A cidade de Babilônia era diferente das outras. Por exemplo, Jerusalém estava no cimo de uma montanha chamada Sião e todos os recursos da cidade deveriam vir de fora. A cidade não subsistiria por si mesma, precisavam então sair para buscar o que precisassem.

	No tempo de Babilônia a fome era grande. Com esse problema tinham que abrir os portões senão morreriam de fome e então o exército entrava, e a cidade estava então conquistada.

	Não tinha então escolha. Ou morreriam de fome ou entregariam-se aos exércitos que estavam em redor da cidade e assim teriam chance de preservarem a vida e também no futuro recuperarem a cidadania perdida.

	Na cidade de Babilônia era bem diferente. A cidade tinha tudo dentro de si mesma e o rei estava tranqüilo, pois as reservas alimentícias eram grande e o rio Eufrates entrava a cidade e assim estavam eles bem servidos. O esquema ajuda a entender:
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	Ciro abre um charco e assim abaixa o fluxo de água do rio esvaziando o seu leito. Os soldados entram pelo rio passando por debaixo do muro e abrem os portões  principais da cidade para a tomada completa de Babilônia por Ciro. Belsazar estava seguro de que Ciro não entraria e nem estava preocupado por ele estar ao redor de Babilônia e mostra isso dando o banquete que marcou também a sua morte.



Daniel 6 - Introdução ao Capítulo



	O capítulo 6 começa já a partir do império Medo-Persa. No contexto do livro de Daniel, dentro da história, quando os eventos do capítulo 6 começam a ocorrer o império babilônico já tivera seu fim. Levanta-se agora um segundo império, como Daniel havia declarado na interpretação do sonho no capítulo 2.

	Esse império segundo, como declarado por Daniel, seria inferior ao primeiro, mas teria uma abrangência mundial.



Daniel 6 – O Texto Bíblico



1 Pareceu bem a Dario constituir sobre o reino cento e vinte sátrapas, que estivessem por todo o reino;



	Dario ao assumir o comando de Babilônia, institui sátrapas. Cada sátrapa seria como uma espécie de governador provincial. 



2 e sobre eles três presidentes, dos quais Daniel era um; a fim de que estes sátrapas lhes dessem conta, e que o rei não sofresse dano.



	Nesse capítulo, Daniel já era bem velho, estava com mais ou menos 88 anos. Daniel foi colocado como um dos três presidentes.



Estrutura de Governo de Babilônia no Império Medo-Persa
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�3 Então o mesmo Daniel sobrepujava a estes presidentes e aos sátrapas; porque nele havia um espírito excelente; e o rei pensava constituí-lo sobre todo o reino:



	O rei Dario também havia detectado algo que Nabucodonosor testificou relacionado ao espírito de Daniel 4:8. A rainha mão repetiu essa expressão em sua entrevista com Belsazar durante a sua última noite na terra.

	O testemunho de Daniel era poderoso. Daniel era realmente um homem dedicado a Deus. As maravilhas do Senhor transbordavam dentro dele, mesmo vivendo em uma terra pagã. A tendência do mundo que vivemos é que o mesmo degenere-se a cada dia mais. Como Daniel, nossa função será a de sermos luzes em meio às trevas.



4 Nisso os presidentes e os sátrapas procuravam achar ocasião contra Daniel a respeito do reino mas não podiam achar ocasião ou falta alguma; porque ele era fiel, e não se achava nele nenhum erro nem falta.



	Numa investigação da vida de Daniel não acharam nada em que dele pudessem acusá-lo. Daniel começa a ser perseguido por ter atingido uma posição de destaque. A competitividade ainda impera e a tendência dela é aumentar a cada dia mais.

	No mundo hoje, quem ocupa uma posição de destaque, logo sofre as conseqüências de perseguições. O mesmo ocorreu com Daniel. 



5 Pelo que estes homens disseram: Nunca acharemos ocasião alguma contra este Daniel, a menos que a procuremos no que diz respeito a lei do seu Deus.



	Após uma analise investigativa da vida de Daniel, perceberam que não haveria nada que pudesse incriminar Daniel. Os seus acusadores perceberam que Daniel não freqüentava os cultos pagãos, não se envolvia com a idolatria crescente em Babilônia e aí descobriram uma forma de conseguirem destruir Daniel.



6 Então os presidentes e os sátrapas foram juntos ao rei, e disseram-lhe assim: Ó rei Dario, vive para sempre.



	O decreto somente poderia vir de Dario mesmo. Não poderia vir de Ciro devido a tolerância religiosa demonstrada por ele reconstruindo templos das nações conquistadas. Mas Dario não tinha a mesma tolerância que Ciro, apesar de Dario não querer o mal em hipótese alguma a Daniel.

	O decreto colocava o rei no lugar de Deus. Nenhum pedido deveria ser feito a qualquer Deus (fosse falso ou o Deus Verdadeiro), mas todos os pedidos deveriam ser feitos ao Rei.



7 Todos os presidentes do reino, os prefeitos e os sátrapas, os conselheiros e os governadores, concordaram em que o rei devia baixar um decreto e publicar o respectivo interdito, que qualquer que, por espaço de trinta dias, fizer uma petição a qualquer deus, ou a qualquer homem, exceto a ti, ó rei, seja lançado na cova dos leões.



	No tempo dos persas havia então a pena capital por parte de animais. Essa pena é a que levam até o rei com o objetivo de atacarem Daniel. A finalização seria a morte.



8 Agora pois, ó rei, estabelece o interdito, e assina o edital, para que não seja mudado, conforme a lei dos medos e dos persas, que não se pode revogar.

	A lei dos medos e persas era irrevogável. Quando o rei assinava tal decreto não havia nada que poderia ser feito, ninguém nem mesmo ele poderia mudar. A lei de Deus é da mesma maneira, irrevogável. Jesus Cristo morreu para cumprir a lei de Deus (Rom. 6:23). Daniel agora seria lançado na cova dos leões por causa da lei dos medos e persas.



9 Em virtude disto o rei Dario assinou o edital e o interdito.

10 Quando Daniel soube que o edital estava assinado, entrou em sua casa, no seu quarto em cima, onde estavam abertas as janelas que davam para o lado de Jerusalém; e três vezes no dia se punha de joelhos e orava, e dava graças diante do seu Deus, como também antes costumava fazer.



	 O número de vezes que Daniel orava era três. Mas não eram pequenas orações e sim períodos de oração. Provavelmente Daniel orava na terceira, sexta e nona horas. As horas eram contadas a partir do nascimento do sol.

	A terceira e a nona hora era horários que coincidiam com o sacrifício da tarde e com o sacrifício da manhã do templo.



11 Então aqueles homens foram juntos, e acharam a Daniel orando e suplicando diante do seu Deus.



	Os homens que tentavam destruir a Daniel não precisaram esperar muito e em pouco tempo encontraram-no orando a Deus. Talvez fosse mais fácil Daniel continuar orando a Deus, mas escondido para ninguém ver.  Talvez nós pensemos assim. Daniel poderia ter feito isso.

	Não o fez. Daniel tinha claro em sua mente que a sua fidelidade a Deus deveria estar acima de tudo e tomou a decisão de continuar orando como fazia antes. Daniel não mudou os seus hábitos em função do mandato que o rei colocou sobre ele.



12 Depois se foram à presença do rei e lhe perguntaram no tocante ao interdito real: Porventura não assinaste um interdito pelo qual todo homem que fizesse uma petição a qualquer deus, ou a qualquer homem por espaço de trinta dias, exceto a ti, ó rei, fosse lançado na cova dos leões? Respondeu o rei, e disse: Esta palavra é certa, conforme a lei dos medos e dos persas, que não se pode revogar.

13 Então responderam ao rei, dizendo-lhe Esse Daniel, que é dos exilados de Judá, e não tem feito caso de ti, ó rei, nem do interdito que assinaste; antes três vezes por dia faz a sua oração.



	Ao apresentarem Daniel o apresentam como um dos exilados e assim estavam mostrando o menosprezo que tinham por ele. Falam ao rei no sentido que ele pensasse que tal ato era uma desobediência a uma ordem real, uma rebelião ao rei.



14 Ouvindo então o rei a notícia, ficou muito penalizado, e a favor de Daniel propôs dentro do seu coração livrá-lo; e até o pôr do sol trabalhou para o salvar.



	Nesse momento o rei percebeu a cilada que havia caído. Aqueles homens arrumaram todo o cenário para acabar com Daniel e o rei somente se percebeu disso depois que tudo já havia acontecido. 

	Volta aqui que a lei dos medos e dos persas não poderia ser mudada, nem mesmo pelo rei. Não havia nada que Dario pudesse fazer a favor de Daniel. 

	O que o rei faz é ir adiando até a hora do pôr do sol. O rei pensava em qualquer coisa que pudesse livrar a Daniel daquilo que ele mesmo tinha feito.



15 Nisso aqueles homens foram juntos ao rei, e lhe disseram: Sabe, ó rei, que é lei dos medos e persas que nenhum interdito ou decreto que o rei estabelecer, se pode mudar.



	Nesse momento aparecem os acusadores de plantão. Os mesmos que fizeram a cabeça do rei para assinar o decreto agora aparecem com a reivindicação do mesmo. O decreto não poderia ser mudado deveria ser cumprido.



16 Então o rei deu ordem, e trouxeram Daniel, e o lançaram na cova dos leões. Ora, disse o rei a Daniel: O teu Deus, a quem tu continuamente serves, ele te livrará.



	O rei Dario fala a Daniel que Deus o livraria. O rei provavelmente sabia dos feitos que Deus havia feito por intermédio de Daniel e devido a isso o rei mostra que esperava uma atuação de Deus nesse caso.



17 E uma pedra foi trazida e posta sobre a boca da cova; e o rei a selou com o seu anel e com o anel dos seus grandes, para que no tocante a Daniel nada se mudasse:



	O selo do rei seria uma garantia, um lacre marcando que não haveria violação. Assim os inimigos de Daniel não poderiam fazer nenhuma acusação. 



18 Depois o rei se dirigiu para o seu palácio, e passou a noite em jejum; e não foram trazidos à sua presença instrumentos de música, e fugiu dele o sono.



	O rei estava no seu palácio sem sono e Daniel estava no meio da cova em total tranqüilidade. Nada estava perturbando Daniel lá dentro da cova, mas o rei do lado de fora não conseguia dormir.



19 Então o rei se levantou ao romper do dia, e foi com pressa à cova dos leões.



	Acabando a noite e iniciando uma nova manhã o rei correu para a cova dos leões. O rei acreditava em seu coração que Deus havia protegido Daniel e queria ir lá para testificar.



20 E, chegando-se à cova, chamou por Daniel com voz triste; e disse o rei a Daniel: Ó Daniel, servo do Deus vivo, dar-se-ia o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente serves, tenha podido livrar-te dos leões?



	O rei estava com voz triste temendo que Daniel tivesse morrido.



21 Então Daniel falou ao rei: Ó rei, vive para sempre.



	A saudação dada é uma saudação cerimonial.



22 O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou a boca dos leões, e eles não me fizeram mal algum; porque foi achada em mim inocência diante dele; e também diante de ti, ó rei, não tenho cometido delito algum.

23 Então o rei muito se alegrou, e mandou tirar a Daniel da cova. Assim foi tirado Daniel da cova, e não se achou nele lesão alguma, porque ele havia confiado em seu Deus.



	O decreto do rei não dizia que literalmente que o transgressor deveria morrer, senão somente ser lançado na cova dos leões, o que implicitamente apontava para a morte. 

	Então devido a isso Daniel não teve que morrer. Não era essa a pena para a transgressão, mas sim a cova, na qual ele passou ileso.



24 E o rei deu ordem, e foram trazidos aqueles homens que tinham acusado Daniel, e foram lançados na cova dos leões, eles, seus filhos e suas mulheres; e ainda não tinham chegado ao fundo da cova quando os leões se apoderaram deles, e lhes esmigalharam todos os ossos.



	Os leões não fizeram nada a Daniel porque Deus fechou a boca deles e não porque não estavam com fome. Os acusadores de Daniel recebem a mesma pena que ele e antes que chegassem no chão os leões saltavam para pegá-los e despedaça-los.



25 Então o rei Dario escreveu a todos os povos, nações e línguas que moram em toda a terra: Paz vos seja multiplicada.

26 Com isto faço um decreto, pelo qual em todo o domínio do meu reino os homens tremam e temam perante o Deus de Daniel; porque ele é o Deus vivo, e permanece para sempre; e o seu reino nunca será destruído; o seu domínio durará até o fim.



	Esse decreto do rei não quer dizer que ele tenha se convertido ao Deus verdadeiro, mas como Nabucodonosor anos antes faz um reconhecimento ao Deus de Daniel.



27 Ele livra e salva, e opera sinais e maravilhas no céu e na terra; foi ele quem livrou Daniel do poder dos leões.

28 Este Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario, e no reinado de Ciro, o persa.



	Ou Ciro fora o sucessor direto de Dario, ou ambos reinaram no mesmo tempo. O fato foi que Daniel como servo de Deus deu testemunho positivo de sua fé.



Propósitos do Inimigo



O inimigo sempre ao travar um plano, ele o faz visando efeitos múltiplos. Ou seja, nem sempre os efeitos são somente imediatos, a médio prazo ou a longo prazo. Na maior parte das vezes todos os intentos tem essa três dimensões. Por exemplo, no que tange a morte de Daniel em Babilônia:



Curto Prazo – Morte de mais um profeta

Médio Prazo – um fator a menos de influência entre os persas para o retorno dos judeus.

Longo Prazo – o povo não voltaria e então as profecias messiânicas envolvendo a Palestina não se cumpririam.	



É necessário hoje termos discernimento espiritual que vem do Espírito Santo e nos lembrarmos sempre que a mão de Deus está ao leme.�Daniel 7 – Introdução



	O capítulo 7 de Daniel está dividido em 2 partes dentro de si mesmo. Prosa e poesia:



Prosa�Versos 1-8, 11-12, 15-21, 28.��Poesia�Versos 9-10, 13-14, 23-27.��

	O capítulo 7 está construído na forma de um quiasma. Os assuntos se repetem seguindo uma determinada lógica e o centro está nos versos 19-22 onde há a interpretação do profeta no aspecto relacionado às visões.



O Texto Bíblico



1 No primeiro ano de Belsazar, rei de Babilônia, teve Daniel, na sua cama, um sonho e visões da sua cabeça. Então escreveu o sonho, e relatou a suma das coisas.



	Daniel não apresenta o seu livro em ordem cronológica. O evento aqui apresentado ocorreu antes do evento apresentado no capítulo anterior. Aqui estamos provavelmente no ano 552 a.C.

	Daniel agora tem um sonho. Anteriormente Daniel interpretara alguns sonhos, agora Daniel tem o sonho. O sonho que Deus deu para Nabucodonosor no capítulo 2 é dado de uma forma semelhante a Daniel. 

	Existe um paralelismo entre o capítulo 2 e o capítulo 7 devido a ambos falarem sobre o mesmo conjunto de acontecimentos.



2 Falou Daniel, e disse: Eu estava olhando, numa visão noturna, e eis que os quatro ventos do céu agitavam o Mar Grande.



Símbolos proféticos



Mar	= Pessoas/nações em		Apocalipse 17:15.

Bestas	= Reis/reinos em		Daniel 7:17.

Ventos	= Discórdia/Destruição em	Jeremias 49:36, 37.



	Entendemos que Daniel via  guerras que  agitavam os povos da terra. O numeral quatro apresentado aponta para os quatro pontos cardeais, ou seja, universalidade.

	Em profecia homem representa força favorável a Deus e animal representa força hostil a Deus.



3 E quatro grandes animais, diferentes uns dos outros, subiam do mar.



	Os quatro animais são esclarecidos no próprio capítulo 7 de Daniel no verso 17: “Estes grandes animais, que são quatro, são quatro reis, que se levantarão da terra”.



4 O primeiro era como leão, e tinha asas de águia; enquanto eu olhava, foram-lhe arrancadas as asas, e foi levantado da terra, e posto em dois pés como um homem; e foi-lhe dado um coração de homem.



Em Daniel 2 é utilizado como símbolo o ouro, o mais rico dos metais (a cabeça da estátua) para representar o reino mais rico que deveria existir na terra, o reino de  Babilônia. Neste capítulo para representar tal reino é usado o leão, o rei dos animais.

	Outros profetas também se referiram a Nabucodonosor como sendo um leão, veja Jr 4:7; 50:17 e 44; Ez 17:3 e 12; Hb 1:18.

	Sabemos também, que o império de Nabucodonosor durou apenas 68 anos (605 a.C. até 539 a.C.). Para um reino que seria o mais poderoso e rico entre todos os povos que já existiram e existe terra, o tempo gasto por Nabucodonosor para consegui-lo foi realmente muito curto. As asas de águia mostram a rapidez como Nabucodonosor tornou-se o mais poderoso rei de todos os tempos, pois nunca nenhum outro reino se estabeleceu em tão grande dimensões em tão curto espaço de tempo, com tão grandes riquezas como o de Babilônia (ver Hab. 1:6-8).



5 Continuei olhando, e eis aqui o segundo animal, semelhante a um urso, o qual se levantou de um lado, tendo na boca três costelas entre os seus dentes; e foi-lhe dito assim: Levanta-te, devora muita carne.



O segundo império representado em Daniel 2 pelos peito e braços de prata aqui assume a figura de um leão. Por sua crueldade e sede de sangue os Medos e Persas foram comparados a um urso, animal dos mais vorazes e cruéis.

��O levantar do urso mais de um lado do que do outro simboliza a absorção que a Pérsia faz da Média. As três costelas na boca do urso representam as três grandes conquistas do império:

Lídia no ano 547.

Babilônia no ano 539.

Egito em 525.				Através de Cambises

O império Medo Persa vai de 539 a.C. até 331 a.C.



6 Depois disto, continuei olhando, e eis aqui outro, semelhante a um leopardo, e tinha nas costas quatro asas de ave; tinha também este animal quatro cabeças; e foi-lhe dado domínio.



	O leopardo é um animal feroz e carnívoro, notável por sua velocidade e agilidade de seus movimentos (Hab. 1:8, Os. 13:7).

	“Maravilhosa foi a rapidez das conquistas de Alexandre na Ásia; ele se precipitou como uma torrente sobre o agonizante império Persa, e toda a oposição se tornou inútil. Os gigantescos exércitos mobilizados para enfrentá-los dissolveram-se como neve na luz do sol. As batalhas de Grânico, em 334 a.C. (Isso no ano seguinte) e Arbela, em 311 a.C. , selaram o destino do império Persa, e firmaram o amplo domínio dos gregos”.  The Divine Program of  the Word’s History, H. Grattam Guiness, pág. 308.

	Apesar do rápido domínio grego, a união não se manteve por muito tempo. Poucos anos se passaram da morte de Alexandre, que ocorreu em 323 a.C. Alexandre demorou apenas 12 anos para conquistar o império e morreu com 33 anos de bebedeira.  Apenas vinte e dois anos depois, ou seja, no ano 301 a.C., foi o império dividido entre seus quatro melhores generais, que foram:

	- Cassandro: Oeste (Macedônia e Grécia).

	- Lisímaco: Norte (Trácia, e partes da Ásiano Helesponto e Bósforo).

	- Ptolomeu: Sul (Egito, Lídia, Arábia, Palestina e a Sele-Síria).

	- Seleuco: Leste (Todo o restante).



 7 Depois disto, eu continuava olhando, em visões noturnas, e eis aqui o quarto animal, terrível e espantoso, e muito forte, o qual tinha grandes dentes de ferro; ele devorava e fazia em pedaços, e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele, e tinha dez chifres.



	O verso 23 ajuda a entendermos um pouco melhor sobre esse quarto animal que surge: “Assim me disse ele: O quarto animal será um quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os reinos; devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços”.

	O império que surge agora no cenário mundial é o romano que emerge em 168 a.C. com a batalha de Pidna. 

	Os dentes de ferro apontam para as pernas de ferro de Daniel 2.

	Os 10 chifre representam as dez divisões que o império romano teve quando saiu do cenário mundial como uma potência.

Os dez reinos frutos da divisão foram:

Francos

Alamanos

Anglos

Lombardos

Visigodos

Suevos

Burbugodos

Hérulos

Vândalos

Ostrogodos



8 Eu considerava os chifres, e eis que entre eles subiu outro chifre, pequeno, diante do qual três dos primeiros chifres foram arrancados; e eis que neste chifre havia olhos, como os de homem, e uma boca que falava grandes coisas.



	Os três chifres que caem na história se cumprem:

Hérulos – caem em 493 a.C.

Vândalos – caem em 534 a.C.

Ostrogodos – caem em 538 a.C.



Com a queda do terceiro chifre sobe então um chifre pequeno. 



9 Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um ancião de dias se assentou; o seu vestido era branco como a neve, e o cabelo da sua cabeça como lã puríssima; o seu trono era de chamas de fogo, e as rodas dele eram fogo ardente.



	O Ancião de Dias é representado pelo próprio Deus Pai.



10 Um rio de fogo manava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e miríades de miríades assistiam diante dele. Assentou-se para o juízo, e os livros foram abertos.



	O tribunal se assenta, ocorre o juízo final. A consumação é dada com a Volta de Jesus Cristo.



11 Então estive olhando, por causa da voz das grandes palavras que o chifre proferia; estive olhando até que o animal foi morto, e o seu corpo destruído; pois ele foi entregue para ser queimado pelo fogo.



	Esse reino também terá seu fim.

12 Quanto aos outros animais, foi-lhes tirado o domínio; todavia foi-lhes concedida prolongação de vida por um prazo e mais um tempo.



	Os reinos quando foram conquistados, seus cidadãos ainda continuavam com vida. Tinham eles assim uma prolongação de tempo. Já agora com a destruição do chifre pequeno a terra ficará assolada, totalmente vazia devido a Volta de Jesus Cristo a essa terra.



13 Eu estava olhando nas minhas visões noturnas, e eis que vinha com as nuvens do céu um como filho de homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e foi apresentado diante dele.

14 E foi-lhe dado domínio, e glória, e um reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino tal, que não será destruído.



	Surgirá sim um quinto império mundial, que não será controlado por homens, mas por Deus. Um império que não terá mais fim, durará por toda a eternidade. 



15 Quanto a mim, Daniel, o meu espírito foi abatido dentro do corpo, e as visões da minha cabeça me perturbavam.

16 Cheguei-me a um dos que estavam perto, e perguntei-lhe a verdadeira significação de tudo isso. Ele me respondeu e me fez saber a interpretação das coisas.

17 Estes grandes animais, que são quatro, são quatro reis, que se levantarão da terra.

18 Mas os santos do Altíssimo receberão o reino e o possuirão para todo o sempre, sim, para todo o sempre.

19 Então tive desejo de conhecer a verdade a respeito do quarto animal, que era diferente de todos os outros, sobremodo terrível, com dentes de ferro e unhas de bronze; o qual devorava, fazia em pedaços, e pisava aos pés o que sobrava;

20 e também a respeito dos dez chifres que ele tinha na cabeça, e do outro que subiu e diante do qual caíram três, isto é, daquele chifre que tinha olhos, e uma boca que falava grandes coisas, e parecia ser mais robusto do que os seus companheiros.



	Daniel vê o chifre pequeno como mais robusto que os outros chifres na sua aparência, teve ele sim na história grande força.



21 Enquanto eu olhava, eis que o mesmo chifre fazia guerra contra os santos, e prevalecia contra eles,

22 até que veio o ancião de dias, e foi executado o juízo a favor dos santos do Altíssimo; e chegou o tempo em que os santos possuíram o reino.



	Aqui faz referência ao Juízo Investigativo que ocorreria e hoje ocorre no Santuário Celestial, fato esse que será abordado nos capítulos 8 e 9.



23 Assim me disse ele: O quarto animal será um quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os reinos; devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços.

24 Quanto aos dez chifres, daquele mesmo reino se levantarão dez reis; e depois deles se levantará outro, o qual será diferente dos primeiros, e abaterá a três reis.



	O chifre pequeno quando sobe ao poder três dos 10 chifres já teriam caído, como na história achamos registrados.



25 Proferirá palavras contra o Altíssimo, e consumirá os santos do Altíssimo; cuidará em mudar os tempos e a lei; os santos lhe serão entregues na mão por um tempo, e tempos, e metade de um tempo.



	O período de tempo é entendido da seguinte maneira:

I tempo – seria 1 ano – portanto 360 dias

2 tempos – seriam 2 anos – portanto 720 dias 

½ tempo – seria meio ano – 180 dias

	Em profecia usa-se o cômputo de dia ano, ou seja, um dia equivale a um ano:



Num. 14:34 - Segundo o número dos dias em que espiastes a terra, a saber, quarenta dias, levareis sobre vós as vossas iniqüidades por quarenta anos, um ano por um dia, e conhecereis a minha oposição.



Ez. 4:6 - E quando tiveres cumprido estes dias, deitar-te-ás sobre o teu lado direito, e levarás a iniqüidade da casa de Judá; quarenta dias te dei, cada dia por um ano.



Transformando a soma dos dias em anos chegamos a 1260 dias/ anos que o chifre pequeno teria o seu período de domínio.



Traços do Chifre Pequeno



Analisando alguns pontos sobre o chifre pequeno podemos solucionar esse aparente mistério. O que a Bíblia nos diz sobre o chifre pequeno?



v.25: “Blasfemará contra o Altíssimo...” 

	

	Blasfemar contra Deus é dizer contra Deus. Em Mateus 23: 9 encontramos a seguinte citação de Jesus: “E a ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, aquele que está nos céus”. Em outras palavras, Jesus proíbe que chamemos alguém de Pai no sentido espiritual, pois essa é uma atribuição de Deus.

	Existem hoje pessoas que recebem o título de pai espiritual:

	Padre = Pai em Espanhol

	Papa = Pai em Italiano

	Não seria isso blasfêmia contra uma ordem de Jesus?

	Existem outras blasfêmias feitas a Deus com colocações feitas aos papas:



	“Todos os nomes que nas escrituras se aplicam a Cristo, por virtude dos quais é estabelecido ser Ele a cabeça da igreja, são aplicáveis ao papa” Belarmino, On The Autority of Councils, Livro 2, Capítulo 17.



	Com relação ao papa é dito: “Tu és o pastor, tu és o médico, tu és o diretor, tu és o lavrador, finalmente, tu és outro deus na terra” Labble and Cossart, History of the Councils, publicado em 1672, vol.14, col. 109.



	“O papa é supremo juiz  da lei na terra. É o representante de Cristo, que não somente um sacerdote  para sempre, mas também reis dos reis e senhor dos senhores” -Extraído da Civilitá Cattolica, de 18 de março 1871, mencionado em Vatican Council, por Leonardo Wooslay Bacon, edição da American Tract Society, pág 220.



	“O papa é coroado com uma coroa tríplice, como rei dos Céus e da Terra e das regiões inferiores” Pompta Biblioteca, Ferraris, vol.6, pág 26, art papa.



	“O papa é o Vigário de Cristo, ou a cabeça visível da igreja sobre a terra. Os atributos do papa são os mesmos de Cristo. Este pode perdoar pecados, também pode o papa. O papa é o único homem que se orroga o vicariato de Cristo. Sua pretensão não encontra oposição séria, e isso lhe estabelece a autoridade” Rev. Jeremias Prendegasts, S.J. Syracusa, N.Y., em Post-Standard, de 14 de março de 1912.



	“Assumiram (os papas) infabilidade, que só a Deus pertence. Pretendem abrir e fechar o Céu, o que só a Deus pertence. Pretendem ser mais elevados que todos os reis terrestres, o que só a Deus pertence. E excedem a Deus ao pretenderem desobrigar nações inteiras do voto de fidelidade ao seu rei, quando este não for de seu agrado. E vão contra Deus, ao concederem indulgência pelos pecados. Esta é a pior de todas as blasfêmias”. Adam Clarke, sobre Daniel 7:25.	



v. 25: “...perseguirá seus santos...”



	O mesmo chifre pequeno persegue os santos de Deus. O mesmo império, poderio agora perseguirá aqueles que fazem a vontade de Deus.

Uma das maiores perseguições realizadas foi a Inquisição: eram tribunais da igreja organizados para julgar os crimes contra a fé católica, os casos de heresias, segundo sua fé. Os castigos eram os mais severos, dos quais alguns era a morte na fogueira. Aconteceram até mesmo alguns absurdos, como por exemplo, a promessa de se queimar Galileu Galilei, por ter contrariado a igreja ao afirmar que a terra é redonda e gira em torno do sol, sendo sustentada no espaço vazio.

Lá eles torturavam a pessoa até ela confessar todos os seus pecados (ou melhor, aquilo que para eles era considerado pecado) e após a pessoa confessar em meio a tanta dor, matavam-na para que ela não tivesse o risco de pecar de novo e assim poderia se salvar.

“A feroz crueldade do duque D’Alba nos Países Baixos; os martírios sanguinários do reinado da rainha Maria; a extinção, por meio de fogo e espada, da reforma na Espanha e Itália, Portugal e Polônia; o massacre de São Bartolomeu; a longa e cruel perseguição dos huguenotes, e todas as infâmias e barbaridades da revogação do Edito de Nantes, que juncou de refugiados todas as praias da Europa, Roma papal as penetrou. Inumeráveis foram as suas vítimas. Só na Espanha, calcula-se que, foram vítimas da Inquisição 31.912 pessoas queimadas vivas, e 291.450 supostos penitentes foram forçados a submissão por meio de água pesos e fogo, rodas e torniquetes e todos os aparelhos mediante os quais os nervos poderiam ser entesados sem se romper,  moídos os ossos sem se quebrarem e o corpo inteiramente esmiuçado, sem que perdesse a vida. Um milhão pereceu no massacre dos albigenses.

	Nos trinta anos que se seguiram à primeira instituição dos jesuítas, novecentos mil fiéis cristãos foram trucidados. Trinta e seis mil foram executados pelo executor ordinário nos Países Baixos, por ordem de duque D’Alba, que se vangloriava desse feito. Cinqüenta mil flamengos e alemães foram enforcados, queimados ou sepultados vivos no reinado de Carlos V”. -Key to the Apocalypse, por H. Grattan Guinnes, D.D.,págs 91-94.









V. 25 “... e cuidará de mudar os tempos e as leis...”



	“O papa tem poder para mudar os tempos ab-rogar as leis e dispensar todas as coisas, mesmo os preceitos de Cristo”- Decretal de Translat, Episcopal. “A vontade do papa representa a razão. Ele pode dispensar a lei, e fazer do errado, direito, por meio de correções e mudanças” -Papa Nicolau, discurso 96.

	Em mais de 400 versículos da Bíblia aparece a ordem de Deus para guardarmos o Sábado e a lei, mas o chifre pequeno usando de suas “atribuições” mudou o dia de guarda para o domingo. 

	O fato é que a Bíblia já nos avisara de tal procedimento. O chifre pequeno mudaria o tempo e as leis com autorização dele mesmo e não de Deus.

	

Quem é o chifre pequeno?



Após a queda do terceiro chifre, os Ostrogodos, o poder que se instaura é o do papado. As atribuições ao chifre pequeno se encaixam de maneira perfeita no poder que vem de Roma.

O papado era diferente dos demais reinos porque seu poder não era político, como eram os outros dez, trata-se de um poder religioso. Pretendia um domínio universal tanto nos negócios espirituais, como também nos negócios temporais (especialmente estes). Era uma união de igreja e estado dominando freqüentemente a igreja.



O Tempo de Supremacia

 

Sabendo que o ano de partida é 538, quando cai o terceiro chifre, chegamos até 1798, quando o papa Pio VI é aprisionado por Bertier a mando de Napoleão Bonaparte, marcando assim o fim da supremacia papal.
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26 Mas o tribunal se assentará em juízo, e lhe tirará o domínio, para o destruir e para o desfazer até o fim.

27 O reino, e o domínio, e a grandeza dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo. O seu reino será um reino eterno, e todos os domínios o servirão, e lhe obedecerão.



	O chifre pequeno será então destruído e será estabelecido um novo império, não comandado por homens, mas sim pelo próprio Deus.



28 Aqui é o fim do assunto. Quanto a mim, Daniel, os meus pensamentos muito me perturbaram e o meu semblante se mudou; mas guardei estas coisas no coração.



	Daniel após ter tido essa visão, diz que ficara bastante preocupado. O que Daniel acabara de ver foi um resumo de toda a história do mundo. Os impérios, seus términos, novos impérios que surgiriam; tudo isso lhe fora revelado.

	Mais uma vez a profecia de Daniel nos mostra que Deus está no comando de tudo, a história segue o seu caminho. Deus segue esse processo de perto. Deus não nos abandonou e jamais irá nos abandonar.



�Daniel 8 - Introdução



	O capítulo 8 é marcado por voltar a escrita em hebraico. Até o último verso do capítulo 7 o idioma era o aramaico. Neste capítulo de Daniel é nos apresentado uma visão de dois animais. Um carneiro com dois chifres e um bode com um único grande chifres entre os dois olhos. Esta visão foi dada a Daniel no terceiro ano do reinado de Belsazar em 538 a.C., data que marca a queda do império Babilônico diante dos Medo-persas.



Daniel 8 – Texto Bíblico



1 No ano terceiro do reinado do rei Belsazar apareceu-me uma visão, a mim, Daniel, depois daquela que me apareceu no princípio.



	A visão que Daniel faz referência que apareceu antes, é a visão do capítulo 7.



2 E na visão que tive, parecia-me que eu estava na cidadela de Susã, na província de Elão; e conforme a visão, eu estava junto ao rio Ulai.



	Há muita discussão se Daniel estaria corporalmente em Susã, ou apenas em visão (como no caso de João em Apocalipse 1:10). O contexto que aparece indica que Daniel deveria estar presente corporalmente. Expressões como “vi em visão” caracterizariam uma presença apenas no nível da visão e não corporalmente falando.

	Rio Ulai era um canal de 300 metros de largura.



3 Levantei os olhos, e olhei, e eis que estava em pé diante do rio um carneiro, que tinha dois chifres; e os dois chifres eram altos; mas um era mais alto do que o outro, e o mais alto subiu por último.



	Daniel então vê um carneiro com dois chifres. O que estamos acompanhando aqui é uma ampliação das visões anteriores. O império babilônico não entra aqui pois historicamente no período dessa visão ele já havia sido extinto. 

	Nos versos posteriores é mais claramente explicado (verso 20 - “O carneiro de dois chifres que você viu é o reino dos medos e dos persas”.).

	Existe uma relação entre Daniel 7 e Daniel 8:

CARNEIRO=URSO=MEDO-PERSA

	Os dois chifres representam os dois lados do urso (direito e esquerdo), um chifre maior do que o outro representa o lado do urso que se levantou mais do que o outro. Ou seja, a Pérsia absorveu a Média.



4 Vi que o carneiro dava marradas para o ocidente, e para o norte e para o sul; e nenhum dos animais lhe podia resistir, nem havia quem pudesse livrar-se do seu poder; ele, porém, fazia conforme a sua vontade, e se engrandecia.



	O carneiro deu 3 marradas: ocidente, norte e sul. As três marradas representam as três conquistas simbolizadas no capítulo 7 pelas três costelas na boca do urso, pelo império Medo-Persa:

Lídia em 547 a.C.

Babilônia em 539 a.C.

Egito em 525 a.C.



5 E, estando eu considerando, eis que um bode vinha do ocidente sobre a face de toda a terra, mas sem tocar no chão; e aquele bode tinha um chifre notável entre os olhos.



	O bode é identificado no verso 21 como sendo o império grego.

BODE=LEOPARDO=GRÉCIA

	O bode não toca no chão mostrando assim a sua rapidez (no leopardo eram as quatro asas que mostravam essa rapidez de conquista) ao conquistar o mundo.

	O chifre notável é a presença do grande conquistador grego, Alexandre o Grande



6 E dirigiu-se ao carneiro que tinha os dois chifres, ao qual eu tinha visto em pé diante do rio, e correu contra ele no furor da sua força.



	O império grego foi com furor por sobre o império medo-persa em busca de sua conquista.



7 Vi-o chegar perto do carneiro; e, movido de cólera contra ele, o feriu, e lhe quebrou os dois chifres; não havia força no carneiro para lhe resistir, e o bode o lançou por terra, e o pisou aos pés; também não havia quem pudesse livrar o carneiro do seu poder.



	O império grego arrasou o império persa. Nesse texto podemos ter uma visão de tudo o que acontecera – as cidades persas foram completamente arrasadas e saqueadas, sobraram apenas as ruínas.



8 O bode, pois, se engrandeceu sobremaneira; e estando ele forte, aquele grande chifre foi quebrado, e no seu lugar outros quatro também notáveis nasceram para os quatro ventos do céu.



	Alexandre o Grande morre cedo, aos 33 anos. Historicamente é relatado que depois do reinado de Alexandre, o grande (323 a.C.), houve um grande período de lutas entres os generais de Alexandre para a posse do reino grego. Somente em 301 a.C. que a sucessão foi definida. Os seus quatro generais: Cassandro, Lisímaco, Ptolomeu e Seleuco foram seus sucessores�. 



9 Ainda de um deles saiu um chifre pequeno, o qual cresceu muito para o sul, e para o oriente, e para a terra formosa;



	O chifre pequeno representa o império romano que substitui o império grego. Daniel vê o império em suas duas formas; imperial e pagão. Também vê em sua forma papal perseguindo a igreja verdadeira (verso 13)�.  

	O Egito foi um boneco político de Roma. Foi usado para promover o crescimento desse novo império. O Egito então estava nas mãos de Roma em 168 a.C.



10 e se engrandeceu até o exército do céu; e lançou por terra algumas das estrelas desse exército, e as pisou.



	O texto aborda sobre a perseguição que o império de Roma imprimiu por sobre o povo de Deus no decorrer dos séculos.



11 Sim, ele se engrandeceu até o príncipe do exército; e lhe tirou o holocausto contínuo, e o lugar do seu santuário foi deitado abaixo.



	Existem posições quanto ao sacrifício contínuo. 

	O sacrifício contínuo também é uma referência ao ministério celestial de Cristo e o tirar o holocausto contínuo representa a substituição de Cristo como o cabeça da igreja, a tentativa de tomada do lugar de Cristo pelo papa, a substituição do acesso direto a Cristo por uma hierarquia sacerdotal, a substituição da salvação mediante a fé por um sistema de obras impostos pela igreja, a substituição da obra intercessória de Cristo no santuário por um confessionário.

	O chifre pequeno tanto representa a Roma imperial como a papal.

	Assim pode-se também se referir ao templo terreno e o final de seu sacrifício no ano 70 também sob o período do império romano.



12 E o exército lhe foi entregue, juntamente com o holocausto contínuo, por causa da transgressão; lançou a verdade por terra; e fez o que era do seu agrado, e prosperou.



	O exército tem sido entendido como a multidão de pessoas que morreram por causa desse poder. Esse poder chegaria a ser forte.



13 Depois ouvi um santo que falava; e disse outro santo àquele que falava: Até quando durará a visão relativamente ao holocausto contínuo e à transgressão assoladora, e à entrega do santuário e do exército, para serem pisados?



	A transgressão assoladora abarca tanto o sistema pagão como também o sistema papal.



14 Ele me respondeu: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; então o santuário será purificado.



	Tarde e manhã é uma expressão que representa o período de um dia, desde a criação (ver Gn 1:5). A cada dia que Deus criava era tarde e manhã. Como já foi visto antes, em profecia existem símbolos:

	Em profecia 1 dia equivale a 1 ano – ver Núm. 14:34 - Segundo o número dos dias em que espiastes a terra, a saber, quarenta dias, levareis sobre vós as vossas iniqüidades por quarenta anos, um ano por um dia, e conhecereis a minha oposição. Ver também Ez. 4:6 - E quando tiveres cumprido estes dias, deitar-te-ás sobre o teu lado direito, e levarás a iniqüidade da casa de Judá; quarenta dias te dei, cada dia por um ano.

	Então o texto de Daniel 8:14 aborda sobre um período de 2300 anos. 

Ocorreria aqui a purificação do santuário. Essa ocorria em Israel apenas 1 vez por ano no 10° dia do 7° mês (cf. Nm. 29:1), quando o sacerdote entrava no lugar Santo dos Santos do santuário e purificava-o através da morte do bode para o Senhor e o envio do bode Azazel para o deserto (bode emissário), assim o santuário estava purificado de todos os pecados que num período de um ano foram lançados sobre ele.

	Devemos nos lembrar que o santuário terrestre era a sombra do santuário celestial, ou seja, o que ocorrer no terrestre deve ocorrer no celestial.



15 Havendo eu, Daniel, tido a visão, procurei entendê-la, e eis que se me apresentou como que uma semelhança de homem.

16 E ouvi uma voz de homem entre as margens do Ulai, a qual gritou, e disse: Gabriel faze que este homem entenda a visão.

17 Veio, pois, perto de onde eu estava; e vindo ele, fiquei amedrontado, e caí com o rosto em terra. Mas ele me disse: Entende, filho do homem, pois esta visão se refere ao tempo do fim.



	Aqui Gabriel explica para Daniel quando é que essa visão se cumpriria, fala que se refere ao tempo do sim, como já visto no capítulo 7, começou após o ano de 1798. No verso 14 aborda que no final dos 2300 dias-anos o santuário seria purificado e aqui nos apresenta que será no tempo do fim. Com isso descartamos a possibilidade do santuário aqui referido ser o santuário terrestre (pois o mesmo fora destruído em 70 d.C.).



18 Ora, enquanto ele falava comigo, caí num profundo sono, com o rosto em terra; ele, porém, me tocou, e me pôs em pé.

19 e disse: Eis que te farei saber o que há de acontecer no último tempo da ira; pois isso pertence ao determinado tempo do fim.

20 Aquele carneiro que viste, o qual tinha dois chifres, são estes os reis da Média e da Pérsia.

21 Mas o bode peludo é o rei da Grécia; e o grande chifre que tinha entre os olhos é o primeiro rei.

22 O ter sido quebrado, levantando-se quatro em lugar dele, significa que quatro reinos se levantarão da mesma nação, porém não com a força dele.

23 Mas, no fim do reinado deles, quando os transgressores tiverem chegado ao cúmulo, levantar-se-á um rei, feroz de semblante e que entende enigmas.

24 Grande será o seu poder, mas não de si mesmo; e destruirá terrivelmente, e prosperará, e fará o que lhe aprouver; e destruirá os poderosos e o povo santo.



	Aqui aborda-se sobre a perseguição contra os santos de Deus por parte do império romano. O anjo vai explicando a Daniel o início da visão e continua nos versos subseqüentes.



25 Pela sua sutileza fará prosperar o engano na sua mão; no seu coração se engrandecerá, e destruirá a muitos que vivem em segurança; e se levantará contra o príncipe dos príncipes; mas será quebrado sem intervir mão de homem.



	Aparece aqui uma referência a Cristo (o Príncipe dos Príncipes) e seu sacrifício. Foram mãos romanas que o prendeu, foram mãos romanas que o condenaram e foram mãos romanas que o crucificaram e furaram seu lado com uma lança.



26 E a visão da tarde e da manhã, que foi dita, é verdadeira. Tu, porém, cerra a visão, porque se refere a dias mui distantes.



	O cerrar a visão significa que ela ficaria fechada, estagnada no seu conhecimento pois ela se referia a tempos muito distantes.



27 E eu, Daniel, desmaiei, e estive enfermo alguns dias; então me levantei e tratei dos negócios do rei. E espantei-me acerca da visão, pois não havia quem a entendesse.



	Acaba o capítulo 8 e Daniel não entendera o significado da visão das 2300 tardes e manhãs.



�Daniel 9



1 No ano primeiro de Dario, filho de Assuero, da linhagem dos medos, o qual foi constituído rei sobre o reino dos caldeus.



	O capítulo 9 é aberto com uma oração de Daniel. Sua confiança em Deus continuava inabalável.



2 no ano primeiro do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos livros que o número de anos, de que falara o Senhor ao profeta Jeremias, que haviam de durar as desolações de Jerusalém, era de setenta anos.



	Daniel não estava conseguindo entender como relacionar o retorno dos cativeiros no final dos 70 anos (período esse que Daniel vivia) com a visão da tarde e manhã.



3 Eu, pois, dirigi o meu rosto ao Senhor Deus, para o buscar com oração e súplicas, com jejum, e saco e cinza.



	Daniel pensou que Deus postergaria o período de cativeiro devido a impenitência do povo (salmo 48) e por isso ora a Deus para que agisse com misericórdia. Daniel conhecia bem a condicionalidade das profecias de Deus (ver Jer. 18:7-10).



4 E orei ao Senhor meu Deus, e confessei, e disse: Ó Senhor, Deus grande e tremendo, que guardas o pacto e a misericórdia para com os que te amam e guardam os teus mandamentos;



	Dos versos 4 ao 19 está registrada uma das orações mais bonitas do AT.



5 pecamos e cometemos iniqüidades, procedemos impiamente, e fomos rebeldes, apartando-nos dos teus preceitos e das tuas ordenanças.

6 Não demos ouvidos aos teus servos, os profetas, que em teu nome falaram aos nossos reis, nossos príncipes, e nossos pais, como também a todo o povo da terra.

7 A ti, ó Senhor, pertence a justiça, porém a nós a confusão de rosto, como hoje se vê; aos homens de Judá, e aos moradores de Jerusalém, e a todo o Israel; aos de perto e aos de longe, em todas as terras para onde os tens lançado por causa das suas transgressões que cometeram contra ti.

8 Ó Senhor, a nós pertence a confusão de rosto, aos nossos reis, aos nossos príncipes, e a nossos pais, porque temos pecado contra ti.

9 Ao Senhor, nosso Deus, pertencem a misericórdia e o perdão; pois nos rebelamos contra ele,

10 e não temos obedecido à voz do Senhor, nosso Deus, para andarmos nas suas leis, que nos deu por intermédio de seus servos, os profetas.

11 Sim, todo o Israel tem transgredido a tua lei, desviando-se, para não obedecer à tua voz; por isso a maldição, o juramento que está escrito na lei de Moisés, servo de Deus, se derramou sobre nós; porque pecamos contra ele.

12 E ele confirmou a sua palavra, que falou contra nós, e contra os nossos juízes que nos julgavam, trazendo sobre nós um grande mal; porquanto debaixo de todo o céu nunca se fez como se tem feito a Jerusalém.

13 Como está escrito na lei de Moisés, todo este mal nos sobreveio; apesar disso, não temos implorado o favor do Senhor nosso Deus, para nos convertermos das nossas iniqüidades, e para alcançarmos discernimento na tua verdade.

14 por isso, o Senhor vigiou sobre o mal, e o trouxe sobre nós; pois justo é o Senhor, nosso Deus, em todas as obras que faz; e nós não temos obedecido à sua voz.

15 Na verdade, ó Senhor, nosso Deus, que tiraste o teu povo da terra do Egito com mão poderosa, e te adquiriste nome como hoje se vê, temos pecado, temos procedido impiamente.

16 e Senhor, segundo todas as tuas justiças, apartem-se a tua ira e o teu furor da tua cidade de Jerusalém, do teu santo monte; porquanto por causa dos nossos pecados, e por causa das iniqüidades de nossos pais, tornou-se Jerusalém e o teu povo um opróbrio para todos os que estão em redor de nós.

17 Agora, pois, ó Deus nosso, ouve a oração do teu servo, e as suas súplicas, e sobre o teu santuário assolado faze resplandecer o teu rosto, por amor do Senhor.

18 Inclina, ó Deus meu, os teus ouvidos, e ouve; abre os teus olhos, e olha para a nossa desolação, e para a cidade que é chamada pelo teu nome; pois não lançamos as nossas súplicas perante a tua face fiados em nossas justiças, mas em tuas muitas misericórdias.

19 Ó Senhor, ouve; ó Senhor, perdoa; ó Senhor, atende-nos e põe mãos à obra sem tardar, por amor de ti mesmo, ó Deus meu, porque a tua cidade e o teu povo se chamam pelo teu nome.



	Termina a oração de Daniel, com a aparição do anjo Gabriel. Daniel só parou de orar quando recebeu a sua resposta.



20 Enquanto estava eu ainda falando e orando, e confessando o meu pecado, e o pecado do meu povo Israel, e lançando a minha súplica perante a face do Senhor, meu Deus, pelo monte santo do meu Deus,

21 sim enquanto estava eu ainda falando na oração, o varão Gabriel, que eu tinha visto na minha visão ao princípio, veio voando rapidamente, e tocou-me à hora da oblação da tarde.

22 Ele me instruiu, e falou comigo, dizendo: Daniel, vim agora para fazer-te sábio e entendido.



	Gabriel foi o mesmo que veio no capítulo 8 explicar a visão. Ele reaparece aqui agora para explicar a visão das 2300 tardes e manhãs.



23 No princípio das tuas súplicas, saiu a ordem, e eu vim, para to declarar, pois és muito amado; considera, pois, a palavra e entende a visão.

24 Setenta semanas estão decretadas sobre o teu povo, e sobre a tua santa cidade, para fazer cessar a transgressão, para dar fim aos pecados, e para expiar a iniqüidade, e trazer a justiça eterna, e selar a visão e a profecia, e para ungir o santíssimo.



	O anjo vem para explicar as 2300 tardes e manhãs e começa falando de um período de 70 semanas:

	Cada semana possuí 7 dias – 70 semanas serão 490 dias – seguindo o princípio dia-ano chegaremos a um período de 490 anos.

	Diz o anjo que esse período está decretado (ou determinado como em algumas versões da Bíblia). O termo em hebraico é hathak, significa cortada – ou seja, um período cortado de um tempo maior. Então entende-se que os 490 anos são parte integrante das 2300 tardes e manhãs.

	A unção do Santíssimo se daria com a passagem do sumo-sacerdote celestial (Cristo) para tal compartimento.

	Necessita o santuário celestial de purificação?

	Vejamos o que Hebreus 9:22 e 23 dizem - E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e sem derramamento de sangue não há remissão. Era necessário, portanto, que as figuras das coisas que estão no céu fossem purificadas com tais sacrifícios, mas as próprias coisas celestiais com sacrifícios melhores do que estes.

	O santuário celestial também é purificado. No Santo dos Santos Cristo faz a expiação por aqueles que pediram perdão pelos seus pecados. 

	Romanos 6:23 diz que o salário do pecado é a morte. Quem aceita o sacrifício de Cristo tem seu perdão, quem não aceita terá que morrer como salário do seu pecado. Cristo morreu em nosso lugar. 

	No Santo dos Santos Jesus analisa nome por nome e assim realiza a expiação por cada um dos seus filhos. É o chamado juízo investigativo.



25 Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém até o ungido, o príncipe, haverá sete semanas, e sessenta e duas semanas; com praças e tranqueiras se reedificará, mas em tempos angustiosos.



	Aqui aparece a referência de quando se iniciam as setenta semanas – com o decreto para a restauração de Jerusalém. Foram três decretos:

Esdras 1:7-11 – decreto de Ciro, o Grande emitido em 538 a.C. que permitia o reassentamento dos judeus em sua terra natal.

Esdras 6:6-12 – Decreto emitido por Dario I Histerpes por volta de 519 para a reconstrução do templo de Jerusalém.

Esdras 7:11-26 – Decreto emitido em 457 a.C. por Ataxerxes I Longímano – um decreto superior aos outros decretos e que marca com mais exatidão o retorno dos judeus e o início da reconstrução da cidade de Jerusalém.



As setenta semanas começam então no ano de 457 a.C. Há aqui uma abertura de um período inicial de 7 semanas, depois mais 62 semanas.



26 E depois de sessenta e duas semanas será cortado o ungido, e nada lhe subsistirá; e o povo do príncipe que há de vir destruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será com uma inundação; e até o fim haverá guerra; estão determinadas assolações.



	Sessenta e duas mais sete semanas do verso anterior perfazem um total de 69 semanas, faltando apenas uma semana para o total das setenta semanas. Nessa última semana profética apareceria o ungido (Cristo no grego e Messias no hebraico), ou seja, o próprio Jesus Cristo.



27 E ele fará um pacto firme com muitos por uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação; e sobre a asa das abominações virá o assolador; e até a destruição determinada, a qual será derramada sobre o assolador.



	Na metade dessa semana então o Messias faria cessar a oferta e sacrifícios. Ele seria agora o único sacrifício, Jesus é o cordeiro por excelência. Jesus não aboliu nada, apenas cumpriu e substituiu por sua morte efetiva e eficaz.�

Entendendo os Tempos Proféticos
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	Os períodos de tempo ocorreram de uma maneira muito precisa e cronometrada. Deus está atuando na história. Os 490 anos se cumprem de uma forma perfeita e clara. O período dado era de 2300 anos menos 490 das 70 semanas faltam ainda 1810 anos. Já tudo cronometrado na história 34 (final das 70 semanas) mais 1810 anos chegamos até a data de 1844 quando então ocorreria aexpiação. Comparando o calendário israelita com o nosso chegaremos que o 10 dia do 7° mês corresponde ao nosso 22 de outubro. Então em 22 de outubro de 1844 Cristo passou para o lugar Santo dos Santos do Santuário Celestial.







�Daniel 10



	O capítulo 10 encontra-se no meio de capítulo proféticos e por isso é muitas vezes esquecido. Esse capítulo nos traz uma grande mensagem



1 No ano terceiro de Ciro, rei da Pérsia, foi revelada uma palavra a Daniel, cujo nome se chama Beltessazar, uma palavra verdadeira concernente a um grande conflito; e ele entendeu esta palavra, e teve entendimento da visão.



	O terceiro ano de Ciro é relacionado a Babilônia, onde Daniel estava. Acredita-se que Dario, tio de Ciro que fora pelo próprio sobrinho colocado no governo em Babilônia, ficara no governo de 2 a 3 anos somente, morrendo logo depois.

	Daniel estava nessa ocasião com aproximadamente oitenta e oito anos, já há setenta anos em Babilônia visto ter chegado com apenas 18 anos. Daniel morre logo depois dessa visão.

 O capítulo 10 é o capítulo histórico no meio da seção dos livros proféticos. Esse capítulo apresenta as circunstâncias que rodeavam a quarta grande seção profética que se estende no capítulo 11 e 12.

	O grande conflito que foi revelado a Daniel representa o conflito cósmico que vivemos até hoje, ou seja, a luta bem versus mal. A palavra que fora revelada a Daniel representa algo dinâmico. É algo que sai de Deus e vem a terra para cumprir uma missão. Deus não envia palavras para o vazio.

	A encarnação de Jesus é identificada por João como a palavra se fazendo carne (ver João 1:1)�



2 Naqueles dias eu, Daniel, estava pranteando por três semanas inteiras.



	Com muita idade já, Daniel passa por um período de muita tristeza. Chorou por três semanas inteiras. Aqui o texto bíblico não apresenta o motivo pelo qual Daniel ficara triste.	



3 Nenhuma coisa desejável comi, nem carne nem vinho entraram na minha boca, nem me ungi com ungüento, até que se cumpriram as três semanas completas.



	Daniel estava apenas se alimentando do que era necessário para lhe manter a força. Daniel estava feliz com o retorno dos judeus para reconstruírem o templo e com a parada devido às intrigas dos samaritanos ficou triste e começa a prantear.

�4 No dia vinte e quatro do primeiro mês, estava eu à borda do grande rio, o Tigre;



	Aqui aparece a primeira data do livro de Daniel. Mesmo velho Daniel não voltara, ficou em Babilônia. Começa a descrição da segunda visão que Daniel tem no capítulo 10, a primeira está apenas no versículo1.

	A primeira visão não apresenta muitos detalhes. Daniel vê um grande conflito, jejua, ora e pranteia. Então lhe vem essa segunda visão.

	

5 levantei os meus olhos, e olhei, e eis um homem vestido de linho e os seus lombos cingidos com ouro fino de Ufaz;



	Daniel vê um ser celestial que se apresenta a ele de forma humana.



6 o seu corpo era como o berilo, e o seu rosto como um relâmpago; os seus olhos eram como tochas de fogo, e os seus braços e os seus pés como o brilho de bronze polido; e a voz das suas palavras como a voz duma multidão.



	A descrição que Daniel faz é semelhante a que João faz de Jesus Cristo no Apocalipse (Ap. 1: 12-18 - E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os seus olhos como chama de fogo; e os seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a sua voz como a voz de muitas águas.

Tinha ele na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força.

Quando o vi, caí a seus pés como morto; e ele pôs sobre mim a sua destra, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último.

Eu sou o que vivo; fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre! e tenho as chaves da morte e do inferno).

O que Daniel vê aqui é o próprio Jesus Cristo. No Antigo Testamento é apresentada a figura do nosso Senhor e Salvador.



7 Ora, só eu, Daniel, vi aquela visão; pois os homens que estavam comigo não a viram: não obstante, caiu sobre eles um grande temor, e fugiram para se esconder.



	A presença do ser celestial foi sentida, mas não foi vista pelos que estavam junto com o profeta.



8 Fiquei pois eu só a contemplar a grande visão, e não ficou força em mim; desfigurou-se a feição do meu rosto, e não retive força alguma.



	Após ter a visão Daniel ficou completamente sem forças. Ao contemplarmos Jesus hoje perdemos as nossas forças, pois o nosso eu esvazia-se por inteiro. Ao contemplarmos a grandiosidade de Cristo aparecem-nos a nossa insuficiência e pequenez.



9 Contudo, ouvi a voz das suas palavras; e, ouvindo o som das suas palavras, eu caí num profundo sono, com o rosto em terra.



	O sentido do sono profundo pode ser de estar pasmado, ou seja, a beleza que Daniel vira era tanta que ele viu, mas era como se ele não pudesse acreditar no que seus olhos estavam vendo.



10 E eis que uma mão me tocou, e fez com que me levantasse, tremendo, sobre os meus joelhos e sobre as palmas das minhas mãos.



	Daniel estava emocionalmente abalado. Essa não era a primeira visão dele, mas com certeza, foi a que causou um maior impacto nele.



11 E me disse: Daniel, homem muito amado, entende as palavras que te vou dizer, e levanta-te sobre os teus pés; pois agora te sou enviado. Ao falar ele comigo esta palavra, pus-me em pé tremendo.



	Daniel é chamado de amado. Jesus Cristo também fora chamado por Deus de amado (Mateus 3:17 “... e eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”).



12 Então me disse: Não temas, Daniel; porque desde o primeiro dia em que aplicaste o teu coração a compreender e a humilhar-te perante o teu Deus, são ouvidas as tuas palavras, e por causa das tuas palavras eu vim.



	Deus sempre ouve as nossas súplicas. Deus sempre atua em meio aos nossos problemas e dificuldades.



13 Mas o príncipe do reino da Pérsia me resistiu por vinte e um dias; e eis que Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu o deixei ali com os reis da Pérsia.



	O nome Miguel significa “que é como Deus”. Outras aparições do nome Miguel nos leva a concluir que não é referência a um outro ser senão o próprio Senhor Jesus Cristo (ref. Daniel 10:13,21; 12:1; Judas 9; Apocalipse 12:7). O nome Miguel somente aparece no contexto apocalíptico. O anjo fora detido de ir a Daniel, três semanas atrás quando Daniel começou a orar, devido ao rei da Pérsia. Vem então Jesus e eles conseguem sair vitoriosos.

	Daniel para o seu pranto somente quando ele foi atendido em sua súplica. 

	Quem era o Rei da Pérsia?

	Seria Ciro? Não poderia ser, pois ele era rei do império.

	Cambises, filho de Ciro? Como poderia um homem resistir ao poder de Deus?

	A melhor resposta sobre quem seria o Príncipe da Pérsia é uma criatura demoníaca para frustrar o plano de Deus, que pode ser também o próprio diabo. No livro de Daniel o título príncipe nunca se refere a um ser humano. Esse ser demoníaco estava na Pérsia e resiste Gabriel. 

	A luta perdura 21 dias e permanece empatada. Somente quando Jesus entra na batalha vem a vitória.

	Gabriel luta com o príncipe e vence os reis? A vitória que reis da Pérsia tiveram em prol do povo de Deus foram ganhas por Deus (os reis foram Artaxerxes e Assuero). A luta contra a Pérsia já estava ganha. O povo parou a construção por 16 anos por nada. Os samaritanos faziam as intrigas, mas Ciro não proibiu nada. �



14 Agora vim, para fazer-te entender o que há de suceder ao teu povo nos derradeiros dias; pois a visão se refere a dias ainda distantes.



	Referência ao tempo do fim. Os dias distantes revelariam por completo o significado das profecias. O selo seria tirado no momento certo.



15 Ao falar ele comigo estas palavras, abaixei o rosto para a terra e emudeci.



	Daniel fica triste ao saber da referência a dias muito distantes



16 E eis que um que tinha a semelhança dos filhos dos homens me tocou os lábios; então abri a boca e falei, e disse àquele que estava em pé diante de mim: Senhor meu, por causa da visão sobrevieram-me dores, e não retenho força alguma.



	Daniel fala ao ser que estava completamente sem forças.



17 Como, pois, pode o servo do meu Senhor falar com o meu Senhor? Pois, quanto a mim, desde agora não resta força em mim, nem fôlego ficou em mim.

18 Então tornou a tocar-me um que tinha a semelhança dum homem, e me consolou.

19 E disse: Não temas, homem muito amado; paz seja contigo; sê forte, e tem bom ânimo. E quando ele falou comigo, fiquei fortalecido, e disse: Fala, meu senhor, pois me fortaleceste.



	O anjo veio para confortar Daniel. O capítulo 10 abre o contexto para o capítulo 11 e 12.



20 Ainda disse ele: Sabes por que eu vim a ti? Agora tornarei a pelejar contra o príncipe dos persas; e, saindo eu, eis que virá o príncipe da Grécia.



	O império próximo que vem na história é o império Grego, o mesmo que agora Gabriel saia para a batalha.



21 Contudo eu te declararei o que está gravado na escritura da verdade; e ninguém há que se esforce comigo contra aqueles, senão Miguel, vosso príncipe.



	Gabriel apresenta o testemunho de que Miguel estaria com ele e por isso a vitória seria certa.



�Daniel 11- Introdução



	No capítulo 11 de Daniel, há uma ampliação das profecias do capítulo 2,7,8 e 9. Os reinos que tem o seu domínio mundial aparecem aqui mais desmembrados. Assim há mais um argumento quanto a veracidade desse livro. 

	Perceberemos no estudo desse capítulo a menção de detalhes históricos minuciosos.

	

O Texto Bíblico



1 Eu, pois, no primeiro ano de Dario, medo, levantei-me para o animar e fortalecer.



	O capítulo 11 se passa provavelmente no ano 534 a.C. Mais uma vez vemos a não cronologia dos capítulos no livro de Daniel. O texto aqui foi dividido da maneira errada. Esse versículo faz parte do capítulo 10 e não do 11 como aparece em nossas Bíblias. Esse versículo é uma continuação da declaração do anjo no capítulo 10.



2 E agora te declararei a verdade: Eis que ainda se levantarão três reis na Pérsia, e o quarto será muito mais rico do que todos eles; e tendo-se tornado forte por meio das suas riquezas, agitará todos contra o reino da Grécia.



	O texto fala agora do reino da Pérsia, porque o Babilônico já tinha passado. Depois de Ciro, no império Persa tivemos mais três reis:

Cambises – 530 a 522

“Falso” Esmerdis ou Bardiya – 522

Dario I – 522 a 486 

Assuero ou Xerxes – acredita-se que seja o marido da rainha Ester (Ester 1:1), sendo ele o último rei do Império Persa se cumprindo o que fora dito pelo anjo em relação ao império Grego. Dele se diz que estava especialmente orgulloso “das , riquezas e da glória de seu reino”. (Ester 1: 4, 6-7).



Xerxes intenta contra a Grécia. No tempo de Xerxes a oenínsula grega era a única zona importante do Mediterrâneo oriental que não estava debaixo do domínio persa. No ano 490 a. C. Dario o grande, predecessor de Xerxes, havia sido vencido em Maratón devido intentar subjugar aos gregos. Quando Xerxes sobe ao trono, foram feitos novos e grandiosos planos para a conquista da Grécia. Heródoto  (vii. 61-80) enumera mais de 40 nações que se uniram as tropas de Xerexes. Nesse vasto exército não estvam incluidos soldados de países distantes como a Índia, Etiópia, Arábia e Armênia.  Parece que até os os cartagineses foram induzidos a unirem-se a contenda atacando a colônia grega de Siracusa na Sicília.

No ano 480 a. C., o vasto Império Persa estava em pé de guerra contra os gregos.  As cidades- estados dos gregos, que também estavam em guerra entre si, se uniram para salvar sua liberdade.  No começo os gregos foram vencidos: caíram derrotados em Termópilas, e Atenas foi tomada e parcialmente queimada pelos persas. Então trocou-se de lugar. A marina grega comandada por Temístocies, se encontrou bloqueada por uma esquadra persa superior na bahia de Salamina, na costa de Ática ao redor de Atenas. Pouco depois de haver começado a batalha se viu que os navios persas estavam em uma formação demasiada estreita como para manobrar eficientemente. Frente aos constantes ataques gregos apenas uma fração da marina conseguiu escapar. Com essa vitória grega as forças marítimas persas acabaram eliminadas na luta contra Grécia. 

No ano seguinte, 479 a. C., os gregos derrotaram decisivamente as tropas da Pérsia em Platea e expulsaram-nos para sempre da Grécia.



3 Depois se levantará um rei poderoso, que reinará com grande domínio, e fará o que lhe aprouver.



	O imperador grego que domina todo o mundo é Alexandre o Grande, ou Alexandre Magno. Bem jovem tornou-se o imperador mundial. Conquistou o mundo com 32 anos e morreu com 33 anos alcoolizado.



4 Mas, estando ele em pé, o seu reino será quebrado, e será repartido para os quatro ventos do céu; porém não para os seus descendentes, nem tampouco segundo o poder com que reinou; porque o seu reino será arrancado, e passará a outros que não eles.



	Após Alexandre o império se divide entre os 4 principais generais de Alexandre:

Ocidente ou Oeste – fica com Cassandro

Norte – Lisímaco

Oriente ou Leste – Seleuco

Sul – Ptolomeu

Tudo se cumpre. Os quatro ventos representam os quatro pontos cardeais.



5 O rei do sul será forte�, como também um dos seus príncipes; e este será mais forte do que ele, e reinará, e grande será o seu domínio,



	A princípio eram 4 os reinos, com o tempo ficam apenas 2 reinos que disputavam a supremacia mundial.

O rei que se faz menção aqui é Ptolomeu I Soter (323-280) e o príncipe é Seleuco I Nicator. O rei do sul representa o Egito.

	No reinado do sul o nome usado pelos reis é de Ptolomeus. Já enquanto no norte os nomes usados pelos reis são Antíoco ou Seleuco.



6 mas, ao cabo de anos, eles se aliarão; e a filha do rei do sul virá ao rei do norte para fazer um tratado. Ela, porém, não conservara a força de seu braço; nem subsistirá ele, nem o seu braço; mas será ela entregue, e bem assim os que a tiverem trazido, e seu pai, e o que a fortalecia naqueles tempos.



	Entramos em um período de 35 anos depois da morte de Seleuco I Nicator. A história comprova o que o texto bíblico diz com relação ao império grego nesse período.

	Antíoco II (261-246) divorciou-se  da esposa Laodice e se casou com Berenice, filha de Ptolomeu II. Uniu-se assim o poder. O rei do sul casou com a filha do rei do Norte. 

	Quando morre Ptolomeu, rei do Norte (Síria), Antíoco separou-se de Berenicee casou-se com Laodice novamente. Agora estava ele com o poder unificado. Teve ele logo depois um filho com a sua esposa pela 2ª vez. 

	Provavelmente Berenice fora morta logo após a morte do pai.



7 Mas dum renovo das raízes dela um se levantará em seu lugar, e virá ao exército, e entrará na fortaleza do rei do norte, e operará contra eles e prevalecerá.



	O império do Norte então tem o seu renovo. Ptolomeu III, filho de Ptolomeu II, levanta-se determinado a vingar a morte da irmã e tomar de volta o poder. Ptolomeu III fica no poder de 246 a 221.

	Ptolomeu III sai vitorioso de sua empreitada contra Antíoco II.

  

8 Também os seus deuses, juntamente com as suas imagens de fundição, com os seus vasos preciosos de prata e ouro, ele os levará cativos para o Egito; e por alguns anos ele deixará de atacar ao rei do norte.



	Ptolomeu III em sua campanha capturou 2500 imagens de ouro e prata que representavam os deuses egípcios. O nome Egito aparece aqui mostrando que o reino do sul era o Egito mesmo.

	O Egito representa o ateísmo a Deus, enquanto que o império do Norte representa a falsa religião.



9 E entrará no reino do rei do sul, mas voltará para a sua terra.



	Seleuco II Calínico invade o sul, mas não consegue nada e volta com as mãos vazias.



10 Mas seus filhos intervirão, e reunirão uma multidão de grandes forças; a qual avançará, e inundará, e passará para adiante; e, voltando, levará a guerra até a sua fortaleza.



	Os filhos do rei do Norte intervirão. Os filhos de Seleuco II foram: Seleuco III que foi assassinado depois de um curto reinado (225-223) e Antíoco III, o Grande (223-187).

	O evento aqui narrado refere-se a batalha de Ráfia – ocorrida em 22 de junho de 217 a.C. Guerra entre Ptolomeu IV e Antíoco III.



11 Então o rei do sul se exasperará, e sairá, e pelejará contra ele, contra o rei do norte; este porá em campo grande multidão, e a multidão será entregue na mão daquele.



	O rei do Sul Ptolomeu IV leva a melhor na batalha de Ráfia. Seu adversário Antíoco III perdeu 10.000 homens e teve 4000 prisioneiros.



12 E a multidão será levada, e o coração dele se exaltará; mas, ainda que derrubará miríades, não prevalecerá.



	O coração exaltado pela vitória é o de Ptolomeu IV.

	Por sua  indolência e libertinagem Ptolomeu não soube aproveitar a sua vitória em Ráfia.No entanto, durante os anos 212-204 a.C., Antíoco III se empenhou na recuperação de seus territórios orientais e empreendeu êxitosas campanhas até a fronteira com a Índia. A morte de Ptolomeu IV (205? a.C.) foi ocultada durante algum tempo; logo um filho de quatro a cinco anos, o sucedeu como Ptolomeu V Epífanio (204-180 a.C.).



13 Porque o rei do norte tornará, e porá em campo uma multidão maior do que a primeira; e ao cabo de tempos, isto é, de anos, avançará com grande exército e abundantes provisões.



	O rei do Norte era Antíoco III. O período de anos expresso aqui são aproximadamente 16 anos (217 a 201). Da batalha de Ráfia até a segunda campanha contra o rei do Sul

.

14 E, naqueles tempos, muitos se levantarão contra o rei do sul; e os violentos dentre o teu povo se levantarão para cumprir a visão, mas eles cairão.



	Aqui entra o Império Romano em cena. Mas eles não permanecem ainda. Logo saem novamente de cena. Já começam a mostrar-se com força e tentativas de fazer algo para conseguirem mais poder. Eles tentam contra o rei do sul, mas não prevalecem. 



15 Assim virá o rei do norte, e levantará baluartes, e tomará uma cidade bem fortificada; e as forças do sul não poderão resistir, nem o seu povo escolhido, pois não haverá força para resistir.



	O rei do Norte, Antíoco III toma a cidade fortificada que era Gaza no ano 201.



Reis do Norte e Reis do Sul



Ptolomeus – Sul					Selêucidas – Norte



Ptolomeu I Soter – 323-282				Seleuco I Nicator – 312-281

Ptolomeu II Filadelfo – 285-246			Antíoco I Soter – 281-261

Ptolomeu III Eugetes – 246-221			Antíoco II Theos – 261-246

Ptolomeu IV Epífanio – 221-223			Seleuco II Calínico – 246-225

Ptolomeu V Epífanio – 203-181			Seleuco II Cerauno – 225-223

Ptolomeu VI Eupator – 181				Antíoco III o Grande – 223-187

Ptolomeu VII Filometer – 181-145			Seleuco IV Filopater – 187-175

Etc.							Antíoco IV Epífanio – 175-164

Cleópatra – 51-30					Antíoco V Eupator – 164-150



	As datas foram extraídas de Mervyn Maxwell, Uma Nova Era Segundo as Profecias de Daniel, pág. 301.



16 O que, porém, há de vir contra ele fará o que lhe aprouver, e ninguém poderá resistir diante dele; ele se fincará na terra gloriosa, tendo-a inteiramente sob seu poder.



	A terra gloriosa aqui apresentada é a Palestina conquistada pelo General romano Pompeu no ano 63 a.C. Pompeu torna-se rival de Júlio César. Em 48 a.C. Pompeu é perseguido por Júlio César até o Egito e lá Pompeu é assassinado.



17 E firmará o propósito de vir com toda a força do seu reino, e entrará em acordo com ele, e lhe dará a filha de mulheres, para ele a corromper; ela, porém, não subsistirá, nem será para ele.



	É provável que haja aqui uma referência ao fato de que quando Ptolomeu XI morreu em 51 a.C. colocou a seus filhos Cleópatra e Ptolomeu XII debaixo da tutela de Roma. Com isso ocorre uma união do reino do Sul com Roma. O reino do norte continuava independente. 

	Já nos tempos de Ptolomeu V Epífanes (204-181) o Egito colocou-se sob a tutela de Roma. A dependência do Egito de Roma vai aumentando até que o Egito torna-se um parte do Império.

	Aqui ocorre o engrandecimento do poder de Roma que sobe ao cenário mundial como um novo império. A Macedônia se rende a Roma em 168 a.C., a Síria em 65 a.C. e finalmente o Egito em 30 a.C. A Palestina que antes havia sido dominada alternadamente pela Síria e Egito vê-se dominada por Roma a partir do ano 63 a.C.

	Júlio César tem um envolvimento com Cleópatra do Egito que tinha planos de destruir o reino, mas que todos eles acabam sendo frustrados. Júlio César encantando com ela constituiu-a sobre o trono do Egito.



18 Depois disso virará o seu rosto para as ilhas, e tomará muitas; mas um príncipe fará cessar o seu opróbrio contra ele, e ainda fará recair sobre ele o seu opróbrio.



	Júlio César foi assassinado nos idos de março de 44 às mãos de Brutus, seu filho adotivo, com a participação de outros republicanos, o príncipe que faz cessar o opróbrio.

	Algumas guerras em outras partes do império fizeram com que Júlio César saísse do Egito. A tropa de Pompeu foi derrotada nas terras costeiras da África. Na Síria e Ásia Menor, César teve êxito contra Farnaces, rei do Ponto.



19 Virará então o seu rosto para as fortalezas da sua própria terra, mas tropeçará, e cairá, e não será achado.



	Referência ao assassinato de Júlio César que ocorreu no ano 44 a.C.



20 Então no seu lugar se levantará quem fará passar um exator de tributo pela glória do reino; mas dentro de poucos dias será quebrantado, e isto sem ira e sem batalha.



	Após Júlio César entra no poder César Augusto, onde logo decreta que todos deviam pagar impostos, como vemos em Lucas 2:1 – “Naqueles dias saiu um decreto da parte de César Augusto, para que todo o mundo fosse recenseado”. O recenseamento foi realizado com fins fiscais.

	Ele faleceu pacificamente em seu lar no ano 14 d.C. no dia 19 de Agosto, depois de um reinado de mais de 40 anos.

	

21 Depois se levantará em seu lugar um homem vil, ao qual não tinham dado a majestade real; mas ele virá caladamente, e tomará o reino com lisonja.



	Tibério César (14-37 d.C.) foi o sucessor de César Augusto.Tibério era filho adotivo de seu predecessor e toma o reino de forma pacífica.



22 E as forças inundantes serão varridas de diante dele, e serão quebrantadas, como também o príncipe do pacto.



	Tibério tem muito sucesso em suas empreitadas militares obtendo vitórias contra a Germânia.

	O príncipe do pacto aqui apresentado é o próprio Jesus Cristo, que foi crucificado nos dias de Tibério – ano 33.



23 E, depois de feita com ele a aliança, usará de engano; e subirá, e se tornará forte com pouca gente.



	O sistema de governo romano usava de tratados de ajuda mútua, como por exemplo, o de ajuda e amizade com os judeus. Esses tratados reconheciam como aliados os participantes e teoricamente esses pactos tinham como objetivo promover e proteger os interesses comuns.

	No final os aliados eram absorvidos pelo império romano, usando dessa maneira de engano para com os seus aliados.

24 Virá também em tempo de segurança sobre os lugares mais férteis da província; e fará o que nunca fizeram seus pais, nem os pais de seus pais; espalhará entre eles a presa, os despojos e os bens; e maquinará os seus projetos contra as fortalezas, mas por certo tempo.



	O final do tempo no qual esse império e todas as suas artimanhas chegariam até no final. O limite foi uma data já estabelecida por Deus.



25 E suscitará a sua força e a sua coragem contra o rei do sul com um grande exército; e o rei do sul sairá à guerra com um grande e mui poderoso exército, mas não subsistirá, pois maquinarão projetos contra ele.



	Referência a luta entre Augusto e Antonio, que culminou com a batalha de Accio e a derrota por final de Antonio.



26 E os que comerem os seus manjares o quebrantarão; e o exército dele será varrido por uma inundação, e cairão muitos traspassados.



	Os manjares podem ser entendidos como referência aos favores alimentícios reais.

De acordo com a explicação do versículo 24, este descreve a sorte de Antonio, derrotado. Quando Cleópatra, assustada pela dureza da batalha, se retirou de Accio juntamente com 60 navios egípcios, Antonio a seguiu e assim entregou a vitória para Augusto. Os que apoiavam a Antonio apoiaram a Augusto. Finalmente Antonio se suicidou�.

 

27 Também estes dois reis terão o coração atento para fazerem o mal, e assentados à mesma mesa falarão a mentira; esta, porém, não prosperará, porque ainda virá o fim no tempo determinado.



	É interpretado também como sendo as intrigas entre Antonio e Otávio (mais tarde Augusto), ambos como aspirantes do domínio mundial.



28 Então tornará para a sua terra com muitos bens; e o seu coração será contra o santo pacto; e fará o que lhe aprouver, e tornará para a sua terra.



	A volta se dá pela destruição de Jerusalém no ano 70 d.C. por Tito. O príncipe do santo pacto é o próprio Jesus Cristo. O pacto é a redenção através da morte expiatória de Jesus Cristo.



29 No tempo determinado voltará, e entrará no sul; mas não sucederá desta vez como na primeira.



	Aqui se apresenta um esboço da carreira de Constantino. Apesar de todos os intentos de Constantino para restaurar a primeira glória e o poder do Império Romano, os esforços alcançaram um êxito parcial.

 

30 Porque virão contra ele navios de Quitim, que lhe causarão tristeza; por isso voltará, e se indignará contra o santo pacto, e fará como lhe aprouver. Voltará e atenderá aos que tiverem abandonado o santo pacto.



	Quitim aparece em I Crônicas 1: 7 Os filhos de Javã: Elisá, Társis, Quitim e Dodanim. O termo Quitim aparece sete vezes no Antigo Testamento com as mais variadas aplicações. Ver Gn 10:4 como filho de Java, semelhantemente a I Cr. 1:7; Na profecia de Balaão em Núm. 24:24; Em Isaías 23:1 como uma terra; Em Jeremias 2:10 como um arquipélago – ilhas de Quitim; Em Ezequiel 27:6 com a mesma aplicação de Jeremias e para finalizar aqui em Daniel.

	Como interpretar o termo Quitim em Daniel 11? Primeiro geograficamente no tempo de Daniel a palavra se referia as terras e povos do ocidente; Segundo, que a ênfase pode estar no processo de troca do significado geográfico da palavra para a idéia de Quitim como invasores e destruidores procedentes de qualquer parte.

 

31 E estarão ao lado dele forças que profanarão o santuário, isto é, a fortaleza, e tirarão o holocausto contínuo, estabelecendo a abominação desoladora.



	O termo que aparece definindo a  profanação do santuário aparece em três outros contextos diferentes: sobre o próprio santuário (Ex. 20:25), profanação do sábado (Ex. 31:14) e com os atos de profanação do nome de Deus no sacrifício de uma criança a um deus pagão (Lev. 20:3).

	As referências aqui são as mesmas de Daniel 8:11-14. Essa profecia tem um cumprimento duplo. Ao mesmo tempo em que se cumpre no ano 70 com a destruição do templo profetizada também por Jesus em Mateus 24, se cumpre também na obra do papado no decorrer dos séculos da história cristã.

	Antíoco Epifânio fez cessar o serviço no santuário em 175 a.C., mas não cumpre todas as especificações dessa profecia e por isso não é visto como sendo ele a personagem desse verso.



32 Ainda aos violadores do pacto ele perverterá com lisonjas; mas o povo que conhece ao seu Deus se tornará forte, e fará proezas.



	O papado estava pervertido. Existiam ainda pessoas que não fugiram do que dizia a Palavra de Deus e se mantiveram fiéis. 



33 Os entendidos entre o povo ensinarão a muitos; todavia por muitos dias cairão pela espada e pelo fogo, pelo cativeiro e pelo despojo.



	Os entendidos foram aqueles que conduziram luz no meio das trevas que ocorria na época da supremacia papal. Dentre eles temos: Valdenses, Lolardos, Hussitas, Anabatistas, Huguenotes.

	A perseguição que eles enfrentaram foram grandes. Morreram muitos deles por não negarem a fé verdadeira em prol da mentira vigente da época.



34 Mas, caindo eles, serão ajudados com pequeno socorro; muitos, porém, se ajuntarão a eles com lisonjas.



	O pequeno socorro era enviado por Deus no decorrer da história através de homens que pregavam um retorno a Bíblia: John Wyclif da Inglaterra no século XIV, João Huss e  Jeronimo de Praga no século XV.



35 Alguns dos entendidos cairão para serem acrisolados, purificados e embranquecidos, até o fim do tempo; pois isso ainda será para o tempo determinado.



	O tempo determinado se dará no final dos 1260 anos de supremacia papal que começa em 538 e termina em 1798 com o aprisionamento do papa Pio VI.



36 e o rei fará conforme lhe aprouver; exaltar-se-á, e se engrandecerá sobre todo deus, e contra o Deus dos deuses falará coisas espantosas; e será próspero, até que se cumpra a indignação: pois aquilo que está determinado será feito.



	O imperador romano, a partir do século V é substituído pelo líder da igreja, o papa. Esse verso é citado por Paulo como referência ao anti-Cristo em II Tes. 2:3 e 4.

	O papado se torna um poder próspero financeiramente. O engrandecimento está na figura do Sumo Pontífice – constrói a ponte de união do homem com Deus, colocando-se no lugar de Jesus, o próprio Deus então.



37 E não terá respeito aos deuses de seus pais, nem ao amado das mulheres, nem a qualquer outro deus; pois sobre tudo se engrandecerá.



	O papado insere o celibato clerical. O celibato é um dogma, portanto não pode ser mudado em nada.



38 Mas em seu lugar honrará ao deus das fortalezas; e a um deus a quem seus pais não conheceram, ele o honrará com ouro e com prata, com pedras preciosas e com coisas agradáveis.



	Em seu lugar aqui está representando o lugar do Deus verdadeiro. Os deuses honrados representam a mudança de foco dada pelo papado. Jesus em João 14:6 diz que ninguém vai ao Pai senão por Ele. O papado apresenta agora uma gama de santos, que tem a função de serem intercessores junto ao Pai. 

	Muitos ao invés de agradecerem a Jesus pela bênção colocam faixas em frente a sua casa dizendo: “Agradeço Santo Expedito pela graça alcançada”. E Jesus some do cenário. Em I Timóteo 2:5 vemos uma declaração importante: “Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem...”. Quem intercede é Jesus Cristo, quem media é o Nosso Senhor Jesus e ninguém mais.

	A prata e o ouro apresentados representam a suntuosidade das imagens usadas pelo papado (Ver Salmo 115). A palavra usada para jóias aparece em Isaías 44:9 para descrever os adornos que os pagãos colocavam sobre as suas imagens.



39 E haver-se-á com os castelos fortes com o auxílio dum deus estranho; aos que o reconhecerem, multiplicará a glória; e os fará reinar sobre muitos, e lhes repartirá a terra por preço.



	Continuação da paganização do papado, inserindo o culto a Virgem Maria, o culto aos santos e mesmo assim continuavam crescendo em poder e dinheiro.

	As terras eram dadas freqüentemente a Roma papal por seus governantes temporários e com isso se expandia mais o domínio.



40 Ora, no fim do tempo, o rei do sul lutará com ele; e o rei do norte virá como turbilhão contra ele, com carros e cavaleiros, e com muitos navios; e entrará nos países, e os inundará, e passará para adiante.



	Aqui o quadro profético alcança seu clímax. O rei do Norte é ainda o papado. Inicialmente ele se vê abatido pelo rei do sul (as diversas pressões ideológicas e políticas que insurgem contra esse poder a partir do final do século XVIII). A Revolução Francesa em 1798 pode ser um ponto inicial de referência num processo de resistência ao romanismo, que culmina com o aprisionamento do papa Pio VI.

	Norte e Sul no Antigo Testamento são pontos cardeais literais e apontam portanto, para regiões geográficas específicas, indicam, antes de tudo, realidades espirituais ou teológicas nos tempos da nova dispensação, isto é, após a cruz.  A incrementação de ideologias materialísticas e ateísticas nos séculos XIX e XX, com a implantação de estados totalitários, a exemplo dos países comunistas que frontalmente se opuseram ao romanismo, devem significar essas investidas do rei do sul contra o rei do norte no tempo do fim.

	Notemos que finalmente o rei do norte reage e consegue suplantar as forças do sul até que o Egito se vê plenamente conquistado. O Egito representa aqui essas forças oponentes e que por fim são subordinadas ao romanismo. A trajetória vitoriosa do rei do norte sobre essas forças aponta para a restauração final do poder papal e seu predomínio sobre o mundo. 

	Devidamente restaurado, o rei do norte,faz então a sua última investida contra Deus e Seu povo, mas tão somente para chegar a Seu fim.



41 Entrará na terra gloriosa, e dezenas de milhares cairão; mas da sua mão escaparão estes: Edom e Moabe, e as primícias dos filhos de Amom.



	Nesse contexto não é mais a Palestina, mas uma referência a Igreja Verdadeira. A incursão bem sucedida do rei do norte nela aponta para o futuro próximo, quando, devido aos enganos dos últimos dias, muitos se apostatarão.

	As nações de Edom, Moabe e Amom eram todas inimigas de Israel no Antigo Testamento. Não existem mais hoje como nação, mas representam  aqueles que hoje estão no mundo, mas que na hora cruciante atenderão aos apelos divinos, serão os conversos da hora undécima.



42 E estenderá a sua mão contra os países; e a terra do Egito não escapará.

43 Apoderar-se-á dos tesouros de ouro e de prata, e de todas as coisas preciosas do Egito; os líbios e os etíopes o seguirão.

44 Mas os rumores do oriente e do norte o espantarão; e ele sairá com grande furor, para destruir e extirpar a muitos.



	O oriente e o norte são os lados de Deus (cf. Is. 14:13; Jó 37:22; Sl. 48:2). Jesus e os anjos virão como os Reis do Oriente (Ap. 16:12; Mt. 24:27). Os rumores vindos representam o anuncio da Volta de Jesus Cristo. Entra aqui o auge da perseguição contra os cristãos. Sairão com grande força para destruir a muitos.



45 E armará as tendas do seu palácio entre o mar grande e o glorioso monte santo; contudo virá ao seu fim, e não haverá quem o socorra.



	O Monte Santo, Sião, a igreja verdadeira de Deus nessa terra. Inegavelmente esse texto esta abordando sobre a batalha final contra o povo de Deus que é o Armagedom. È justamente no monte de Sião que Jesus é visto com os 144.000.

	Os mares significam em profecia povos e multidões que apoiarão o rei do Norte nesse instante final da história desse mundo.



Linha de Interpretação - Daniel 11



A partir do texto 25 ocorre aqui uma outra linha de interpretação dos textos bíblico.

Mervyn Maxwell, aplica esses textos como sendo uma antecipação das Cruzadas. Começa pela incisiva oratória do papa Urbano II. Da Europa partiram para o exterior 7 vezes em 150 anos (1095-1250) com o objetivo de arrancar a Terra Santa das mãos dos muçulmanos.

Os dois reis com coração atento para fazerem o mal podem ser líderes cristãos ou muçulmanos que violaram tratados. Exemplo: líderes cristãos como Reginaldo de Chaiton e Guy Lusignom

A Cruzada Final ao Oriente Médio, levou à prisão o piedoso monarca Luís IX no Cairo, Egito. Dez anos mais tarde, o sultão egípcio e o seu General Baibans, expulsaram os cristãos da Palestina até 1917.

	Nessa visão os navios de Quitim são vistos como navios gregos que os muçulmanos alugavam a fim de auxiliá-los na oposição às Cruzadas. De Quitim significa “vindo do Ocidente”.�Daniel 12



1 Naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe, que se levanta a favor dos filhos do teu povo; e haverá um tempo de tribulação, qual nunca houve, desde que existiu nação até aquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que for achado escrito no livro.



	O tempo no qual o capítulo 12 começa, refere-se ao tempo em que o poder que é descrito no final do capítulo 11 já não mais vigora. O último verso do capítulo 11 está diretamente relacionado com o verso 1 do capítulo 12.

	Miguel (Aquele que é Deus), ou seja, o próprio Jesus Cristo se levanta em favor do Seu povo. O tempo de angústia dá-se começo quando termina a intercessão de Cristo e o Espírito Santo é retirado de sobre o homem.



2 E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e desprezo eterno.



	Antes da 2ª Volta de Jesus Cristo ocorre uma ressurreição especial. Ressuscitam os que morreram fiéis crendo na Terceira Mensagem Angélica; os que traspassaram Jesus e os maiores inimigos da verdade de todos os tempos�.

	O desprezo pela influência negativa causada pelo pecado será a garantia de que o pecado jamais voltará. Será ele extinto de uma vez por todas.



3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que converterem a muitos para a justiça, como as estrelas sempre e eternamente.



	Os sábios são aqueles que ensinam o livro de Daniel. Os que conseguirem atingir um discernimento relacionado às profecias.



4 Tu, porém, Daniel, cerra as palavras e sela o livro, até o fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se multiplicará.



	O livro fora selado. Às profecias relacionadas ao tempo do fim refere-se  principalmente o selo. O conhecimento desse livro todo, não seria entendido até que esse selo fosse tirado. Imagine como seria a fé de Daniel e dos que vieram depois dele ao saberem que esse mundo chegaria até o ano 2000 d.C. Deus em sua sabedoria permite que eles entendam apenas alguns pontos, mas no aspecto as profecias aos últimos dias ficam os conhecimentos sem serem explicados.

	O selo ficaria até o fim. O tempo do fim começa depois de 1798, com o final dos 1260 anos de supremacia papal.

	A ciência multiplicando-se no fim, não é uma referência aos avanços tecnológicos que ocorreram do século XVIII até o XXI, mas sim de que o conhecimento de Daniel seria aumentado, ou seja, seriam entendidas as profecias relacionadas ao tempo do fim.



5 Então eu, Daniel, olhei, e eis que estavam em pé outros dois, um de uma banda à beira do rio, e o outro da outra banda à beira do rio.



	Os dois seres que Daniel vê aqui são seres celestiais que se unem a ele.

6 E perguntei ao homem vestido de linho, que estava por cima das águas do rio: Quanto tempo haverá até o fim destas maravilhas?



	Daniel viu em ser celestial no início de sua visão – Daniel 10:5-6 – o capítulo 10 é parte da mesma visão que Daniel tem agora no capítulo 12.



7 E ouvi o homem vestido de linho, que estava por cima das águas do rio, quando levantou ao céu a mão direita e a mão esquerda, e jurou por aquele que vive eternamente que isso seria para um tempo, dois tempos, e metade de um tempo. E quando tiverem acabado de despedaçar o poder do povo santo, cumprir-se-ão todas estas coisas.



	Aqui aparece a referência dos 1260 anos de supremacia papal. O período começa em 538 e vai até 1798, quando termina a supremacia do papa com o aprisionamento do papa da atualidade, Pio VI.



8 Eu, pois, ouvi, mas não entendi; por isso perguntei: Senhor meu, qual será o fim destas coisas?



	Daniel não estava entendendo o fator tempo que estava relacionado com a profecia. Tudo era referente ao tempo do fim, visto que o livro estava selado.



9 Ele respondeu: Vai-te, Daniel, porque estas palavras estão cerradas e seladas até o tempo do fim.



	O completo entendimento da profecia se daria somente com a chegada do fim dos finais dos tempos, pós 1798.



10 Muitos se purificarão, e se embranquecerão, e serão acrisolados; mas os ímpios procederão impiamente; e nenhum deles entenderá; mas os sábios entenderão.



	Sábios são aqueles que estudam Daniel e os que entendem esse livro profético. Os que nos finais dos tempos estudarem Daniel entenderão a mensagem de Deus para eles.



11 E desde o tempo em que o holocausto contínuo for tirado, e estabelecida a abominação desoladora, haverá mil duzentos e noventa dias.



Os 1260 anos e agora os 1290 anos (visto estarmos em profecia usamos a contagem do dia-ano) terminam no mesmo período, em 1798. Os 30 anos a mais então são tirados da data de início dos 1260 anos, chegando a data de 508 d.C. (a saber, que os 1260 anos começam em 538 d.C.). O ano de 508 é muito propício para o estabelecimento da Igreja Católica no Ocidente, além da conversão da França ao catolicismo. Clóvis, rei dos francos é batizado.

O sacrifício contínuo é visto como tirado devido a substituição que pe feita pela Igreja Católica da figura de Cristo pela figura do seu líder máximo.



12 Bem-aventurado é o que espera e chega aos mil trezentos e trinta e cinco dias.



	Aparece mais um período profético, agora são 1335 anos. Esse período relaciona-se com o anterior é deve ser entendido como começando na mesma época e tendo um acréscimo, pois se usa a palavra esperar. Espera-se um tempo mais do final dos 1260 e 1290 anos.

	Tendo como início o ano de 508 com 1335 anos somados chegaremos ao ano de 1843, ano importante para o despertar da fé Adventista do Sétimo Dia, conhecido ainda como o movimento milerita, que aguardava o iminente retorno de Jesus nos idos dos anos 1843-1844.





		Ano 538 	1260 anos de Supremacia Papal         1798

�



	Ano 508			1290 anos 			 1798

�



	Ano 508			1335 anos 					1843

�





13 Tu, porém, vai-te, até que chegue o fim; pois descansarás, e estarás no teu quinhão ao fim dos dias.



	Daniel morreria e esperaria até que toda a história ocorresse para receber a vida eterna. O capítulo 12 de Daniel aponta para a Volta de Jesus Cristo a essa terra. As profecias de Daniel nos mostra que estamos vivendo nos últimos dias da história desse mundo. Não temos mais tempo para perder. A nossa reconsagração faz-se necessária agora para que no dia da Volta de Jesus estejamos preparados para estarmos para sempre com o Senhor nos Céus. 	

	Que Deus nos abençoe poderosamente nessa luta!



II Timóteo 4:8 “Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda”.



Mateus 28:20 “... e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos”.	



�Datas Importantes com Relação a Daniel e Apocalipse



DATAS�EVENTOS��605AC�Ascenção de Nabucodonosor ao trono de Babilônia. Cativeiro de Daniel. Início dos 70 anos de cativeiro preditos por Jeremias.��597AC�Cativeiro de Ezequiel. Segunda investida de Nabucodonosor a Jerusalém. Jeoaquim, rei dos judeus, é deposto e provavelmente morto. Seu filho Joaquim sobe ao trono e é levado cativo a Babilônia três meses depois. É sucedido por Zedequias, último rei de Judá.��586AC�Última investida de Nabucodonosor a Jerusalém. A cidade é destruída e Zedequias levado cativo. Templo em ruínas. Outra data possível para o início dos 70 anos de cativeiro.��562AC�Morte de Nabucodonosor após 43 anos de reinado. Evil-Merodaque (Amel-Marduque), seu filho, sobe ao trono de Babilônia.��560AC�Morte de Evil-Merodaque (Amel-Marduque). Neriglissar (Nergal-Sharuzur), genro de Nabucodonosor, sobe ao trono de Babilônia.��556AC�Morte de Neriglissar (Nergal-Sharuzur). Laboroso-Archod (Labashi-Marduque), filho de Neriglissar, sobe ao trono de Babilônia e morre nesse mesmo ano. Nabonido (Labinetus), genro de Nabucodonosor, sobe ao trono de Babilônia.��552AC�Belsazar (Belsharuzur) torna-se co-regente de Babilônia, com seu pai Nabonido.��550AC�Ciro, da Pérsia, conquista a Média. Astíages, seu avô, é destronado.��547AC�Ciro, rei da Pérsia, conquista a Síria (ou Lídia).��539AC�Morte de Belsazar. Babilônia é conquistada por Ciro, da Pérsia. Dario, o medo, passa a reinar em Babilônia.��536AC�Fim dos 70 anos de cativeiro dos judeus, preditos por Jeremias. Decreto de Ciro para o retorno dos judeus à Palestina. Começa reconstrução do templo em Jerusalém. Este é o primeiro decreto.��525AC�Cambises (filho de Ciro), rei da Pérsia, conquista o Egito.��519AC�Decreto de Dario I, rei da Pérsia, para o reinicio da reconstrução do templo de Jerusalém. Este é o segundo decreto. Possível data para o término dos 70 anos de cativeiro.��515AC�Reconstrução do templo de Jerusalém é concluída (dia 3 do duodécimo mês, Adar, do 6º ano de Dario I – Esd. 6:15)��457AC�Decreto de Artaxerxes, rei da Pérsia, em seu 7º ano de reinado, para um novo retorno de judeus à Palestina. Este é o terceiro decreto. Começam as 70 semanas de Dan 9:24 e as 2300 tardes e manhãs de 8:14.��336AC�Morte de Filipe II, pai de Alexandre. Este herda o trono da Macedônia.��334AC�Batalha de Grânico, a primeira de Alexandre contra Dario III (Codomano), rei da Pérsia.��333AC�Batalha de Isso, a segunda de Alexandre contra Dario III.��331AC�Batalha de Arbelas. Alexandre derrota Dario III. Império Persa chega ao fim cedendo o lugar para o Império Greco-Macedônico.��323AC�Morte de Alexandre em Babilônia a 13 de junho.��301AC�Batalha de Ipso. General Antígonos e Demétrio são derrotados. Império de Alexandre é dividido em quatro partes, para quatro generais:

     Lisímaco - Ásia Menor e Trácia

     Cassandro - Macedônia

     Seleuco - Norte da Síria, Mesopotâmia, Oriente

     Ptolomeu - Egito, Palestina, sul da Síria��168AC�Batalha de Pidna. Roma conquista a Macedônia.��65AC�Roma conquista a Síria.��63AC�Roma, através de Pompeu, conquista a Judéia.��30AC�Roma, através de Otávio, conquista o Egito.��5 ou 4AC�Jesus nasce.��27AD�Jesus é batizado. Terminam as 69 semanas de Dan. 9:25.��31AD�Jesus morre na cruz. Metade da última das 70 semanas de Dan. 9:24. Começa o período da igreja de Éfeso (31-100AD)��34AD�Estevão é apedrejado. Terminam as 70 semanas de Dan. 9:24.��70AD�Jerusalém é destruída por Tito, de Roma.��95AD�O Apocalipse é escrito por João na ilha de Patmos (mar Egeu).��100AD�Termina o período da Igreja de Éfeso e começa o de Esmirna (100-313AD).��313AD�Edito de Constantino dando liberdade aos cristãos. Fim do período da Igreja de Esmirna e começo do da Igreja de Pérgamo (313-538AD).��321AD�Lei dominical por Constantino.��409AD�Alarico, rei dos Godos, saqueia Roma. Cumprimento da primeira trombeta na interpretação historicista.��428 a 476AD�Assolações no Império Romano do Ocidente impostas pelos Vândalos. Em 455AD, Genserico, rei dos Vândalos saqueia a cidade de Roma por 15 dias. Isso é visto como cumprimento da segunda trombeta na interpretação historicista.��451AD�Em Chalon, na Gália, a maior batalha de Átila, rei dos Hunos. As conquistas de Átila, segundo o historicismo, cumprem a terceira trombeta.��476AD�Os Hérulos, liderados por Odoacro, conquistam Roma. Fim do Imprério Romano Ocidental. Cumprimento da quarta trombeta segundo a interpretação historicista.��493AD�Os Hérulos são destruídos pelos Ostrogodos. Cai o primeiro dos três chifres de Dan. 7:8, 20.��508AD�A França se converte ao Catolicismo. Clóvis, rei dos Francos, é batizado.��533AD�Carta do Imperador Justiniano, de Constantinopla, nomeando o bispo de Roma cabeça das igrejas cristãs.��534AD�Os Vândalos são destruídos. Cai o segundo dos três chifres de Dan 7:8. 20.��538AD�Os Ostrogodos são vencidos por Belisário, general de Justiniano, e expulsos de Roma. Cai o terceiro dos três chifres de Dan. 7:8, 20. Começam os 1260 dias/anos da supremacia papal. Termina o período da Igreja de Pérgamo e inicia o da Igreja de Tiatira (538-1517AD).��622AD�Fuga de Maomé, a 16 de julho, de Meca para Medina, onde é triunfalmente recebido. Começa a Hégira (era maometana). O maometismo surge na Arábia. Segundo a interpretação historicista, a quinta trombeta começa a se cumprir.��27/07/1299�Otman (ou Osman) invade o território da Nicomédia, na Grécia. Começam os 150 dias/anos, ou cinco meses, da quinta trombeta, segundo o historicismo.��1449AD�Morre João Paleólogo e deixa o trono de Constantinopla para Constantino XI. Fim do período de 150 dias/anos da quinta trombeta. Começa-se se cumprir a sexta trombeta segundo o historicismo. Período de 391 anos e 15 dias da sexta trombeta inicia.��1453AD�Queda de Constantinopla nas mãos dos Otomanos, chefiados por Maomé II. Constantino XI (Paleólogo), último imperador do Império Romano do Oriente, morre.

391 anos contados a partir de 1453AD chegam a 1844AD. ��1517AD�Lutero propõe suas 95 teses às portas da catedral de Wittenberg. Reforma protestante inicia-se oficialmente. Fim do período da Igreja de Tiatira e início do da Igreja de Sardes (1517-1755, ou 1517-1792, ou 1517-1798AD).��01/11/1755�Terremoto de Lisboa. Começa a se cumprir o sexto selo segundo a interpretação historicista. Possível data para o fim do período da Igreja de Sardes e início do da Igreja de Filadélfia (1755-1844, ou 1792-1844, ou 1798-1844). ��19/05/1780�Escurecimento do sol e da lua.��1792AD�Panfleto de William Carey quanto ao dever dos cristãos evangelizarem o mundo. Começam oficialmente as missões evangélicas mundiais. Possível data para o fim do período da Igreja de Sardes e início do da Igreja de Filadélfia (1792-1844 ou 1798-1844AD).��1798AD�Papa Pio VI é aprisionado por Bertier a mando de Napoleão Bonaparte. Fim dos 1260 dias/anos da supremacia papal. Possível data para o fim do período da Igreja de Sardes e início do da Igreja de Filadélfia (1798-1844AD).��1831AD�Guilherme Miller inicia seu movimento, pregando em Dresden, NY.��13/11/1833�A queda das estrelas.��11/08/1840�A Turquia (poder otomano) submete-se às potências européias da época: Inglaterra, Rússia, Áustria e Prússia (Alemanha). Segundo o historicismo, fim do período de 391 anos e 15 dias da sexta trombeta.��22/10/1844�O grande desapontamento. Terminam as 2.300 tardes e manhãs de Dan 8:14. Começa no Céu o Juízo Investigativo. Começa na Terra o movimento adventista do 7º dia. Fim do período da Igreja de Filadélfia e início do da Igreja de Laodicéia (1844-Fim).Segundo o historicismo, começa o cumprimento da sétima trombeta.�� 



� E. G. White, Evangelismo, p. 363.

	

� Counsels to Editors, p. 45.



� Obreiros Evangélicos, p. 143.
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� Evangelismo, p. 197.



� Testemunhos Seletos, vol. III., p. 279.



� O Conflito dos Séculos, 369.

� Parábolas de Jesus, p. 133.



� Testemunhos Seletos vol. II, p. 410.

� Na antiguidade usava-se relógios de sol de diversos tipos em Babilônia, Egito e Roma. Acaz pode ter  conseguido um relógio de sol de seu relacionamento com Tiglate-Pileser, rei da Assíria. No relato paralelo De Isaías 38 se registra a continuação da oração e o canto de agradecimento a Ezequias por sua cura (ver Isa. 38: 9-20).

� “Um relato conciso da derrota do império Persa, por Alexandre nos é dado nos versículos 6 e 7. As batalhas entre os gregos e os persas foram terrivelmente ferozes. Algumas das cenas registradas na história trazem vividamente na memória a figura empregada na profecia - um carneiro junto ao rio, e o bode, e o bode investindo contra ele ‘com todo o ímpeto de sua força’. Alexandre venceu os generais de Dário junto ao rio grânico, na Frigia. Em seguida derrotou Dário no desfiladeiros de Isso, na Cilícia, e depois o derrotou nas planícies de Arbela, na Síria. Esta última ocorreu em 331 a.C. e marcou o fim o do império Persa. Por este acontecimento Alexandre se tornou  senhor de todo o país. Acerca do versículo 6: ‘E dirigiu-se [o bode] que tinha as duas pontas [chifres], ao qual eu tinha visto diante, e correu contra ele com todo o ímpeto de sua força”- diz Tomás Newton: Dificilmente podemos ler essas palavras sem ter uma visão do exercito de Dário guardando o rio Grânico, e de Alexandre na outra margem, com as suas forças a saltarem rio a dentro, atravessando a nado a corrente, e investindo contra o inimigo com todo o fogo e fúria que se possam imaginar’” - Urias Smith, The Prophcies os Daniel and the Revelation, págs. 152 e 153.



� Muitos argumentam que o chifre pequeno é Antíoco IV Epífanio, rei selêucida que perseguiu os judeus, entre 168 e 165 a.C., suspendendo os serviços no templo. Não pode ser ele o chifre pequeno por alguns fatores:

a-	Chifre em profecia é igual a reino e não a uma pessoa individualmente

b-	O verso 12 diz que esse chifre se engrandeceu muito, o que na história vemos que não aconteceu com Antíoco.

�O ano 0 não existe. De 1 a.C., passamos para 1 d.C.

� É importante em Daniel 10 entendermos o contexto que gira tal capítulo. No 1° ano de Ciro, ele emite um decreto para os judeus voltarem, uma minoria, e reconstruírem o templo.

Os samaritanos mandam um recado para os judeus colocando-se a disposição para ajudarem na reconstrução. A união com pagãos tinha deixado marcas profundas na história de Israel.

Os samaritanos recebem um não como resposta e a partir disso começam a causar intrigas com os judeus. Talvez tenham atuado contra os judeus 1 ano (o decreto saiu em 536 a.C.). O segundo decreto saiu somente em 519 a.C., somente 16 anos depois. 

� O povo parou a obra de reconstrução até 519. Deus anima o povo para voltarem e reconstruírem o templo, enviando assim 2 profetas (Ageu e Zacarias). Ver Ageu 1:1-12. O livro de Esdras começa com o 2° decreto de Ciro. Mesmo com as intrigas samaritanas Ciro manteve seu decreto (“a lei dos medos e persas não muda”). A intriga dos samaritanos ver Esdras 5:6-14.

� Os reinos do Norte e do Sul fazem parte do Império Grego, mas o reino do Norte tinha sua sede na Pérsia.

�  Os que crêem na continuação cronológica desse capítulo aplicam a instabilidade da situação política que foi uma praga entre os governos de Nero e Diocleciano. Essa ênfase continua nos versículos subseqüentes. No versículo 25 interpreta-se como uma referência a luta pelo poder durante os últimos anos de Diocleciano (284-305) e durante os anos entre a morte de Diocleciano e o tempo em que Constantino o Grande (306-337) tentou unir o império (323 a 324).

�  Para uma análise ver a ordem cronológica dos eventos finais na página seguinte.
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								Atuações de Deus na História



Em qualquer linha que se somar vai dar  é 111. Multiplicado pelo número de linhas que são 6 chegaremos ao número seiscentos e sessenta e seis. Uma contrafação.







		Cidade de Babilônia



	

Rio Eufrates





O Rio não era muito largo



Presidente



Presidente



Presidente



120 Sátrapas



POVO



Através de Ciro



1260 anos de supremacia papal



Ano do reinado de terror na Revolução Francesa, a razão é adotada como religião



Caem os Ostrogodos e começa o período de supremacia papa



Sai o decreto de Justiniano reconhecendo o papa como cabeça de todas as igrejas



O exército francês invade Roma em 10 de fevereiro e o papa Pio VI é preso por mando de Napoleão Bonaparte, com isso o papado entra em queda e acaba o período da supremacia papal – um tempo, tempo e metade de um tempo da profecia



Metade de uma semana são 3 anos e ½.



62 Semanas = 434 anos



7 Semanas = 49 anos



No ano 34, final da última semana, Estevão foi apedrejado. 



No ano 31, metade da última semana, morre Cristo.








